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RESUMO 

 

A presente pesquisa se propõe a estudar a integração das tecnologias de informação e 
comunicação na prática pedagógica, tendo como objetivo investigar o perfil do professor 
coordenador de laboratório de informática, mediante uso pedagógico das tecnologias nas 
escolas públicas municipais de Juazeiro, Bahia. O procedimento metodológico contempla 
o estudo exploratório e possui abordagem qualitativa e quantitativa.  A coleta de dados 
envolve todos os professores coordenadores lotados nos laboratórios das escolas 
públicas municipais do centro urbano e do interior, no ano de 2010.  Os instrumentos de 
coleta utilizados foram: análise documental e questionário disponível no Google docs e 
entrevista. Como resultado revelou-se a evolução crescente e presença das tecnologias 
na rede municipal, bem como o desejo na voz dos entrevistados da pesquisa, de inovar 
suas práticas. Suas respostas revelam que a prática poderá trazer contribuições 
significativas e a formação continuada de professores é fator relevante e possivelmente 
poderá promover a mudança contínua no fazer pedagógico que, necessariamente, 
deverá ser compartilhado entre membros e agente de aprendizagem. A partir de 
reflexões que emergem coletivamente da integração da prática e das experiências 
vivenciadas em seu contexto pedagógico e tecnológico.  

 
Palavras-chave: tecnologia na educação; TIC, formação de professor; reflexão 
na práxis, perfil do professor de laboratório de informática. 
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ABSTRACT 
 
 
 

This research aims to study the integration of information and communication 
technologies in teaching practice, aiming to investigate the profile of the teacher computer 
lab coordinator through the use of educational technology in public schools in Juazeiro, 
Bahia. The methodological procedure includes the exploratory study and has qualitative 
and quantitative approach. Data collection involves all head teachers in the laboratories of 
crowded public schools and the urban center of the country in 2010. The data collection 
instruments were used: document analysis and questionnaire available on 
Google docs and interview. The result revealed the evolution of technology and growing 
presence in public schools, and the desire in the voice of the survey, to innovate their 
practices. Their answers show that the practice can bring significant 
contributions and continuing education of teachers is a relevant factor, and could 
possibly promote the continuous change in doing teaching that necessarily must 
be shared among members and agent learning from the reflections that 
emerge collectively integration of practice and experiences in their teaching context and 
technology. 
 
Keywords: Technology in education, CIT, practice and reflection on teacher 
profiles laboratory 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Os caminhos, que conduziram a pesquisadora ao longo de sua trajetória 

pessoal, profissional e acadêmica, a que direcionaram para a realização desta 

pesquisa, emergiram de sua afinidade com a área de educação e do interesse em 

aperfeiçoar os conhecimentos sobre as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) na educação e mediante o contato com docentes da rede 

pública municipal de Juazeiro, Bahia. 

A situação vivenciada por esses docentes com relação ao uso de 

tecnologias digitais na prática instigou a pesquisadora a investigar o perfil dos 

Professores Coordenadores de Laboratórios de Informática das escolas.  

A trajetória pessoal e profissional da pesquisadora. Filha de Paulo Feitosa 

da Silva, pequeno comerciante, e de Terezinha de Jesus da Silva, mãe dedicada. 

Em 21 de abril de 1965, Girlene Feitosa da Silva nasce na Fazenda Santa Rita, 

Distrito de Casa Nova - Bahia, Brasil. É uma, dentre seis filhas e três filhos do 

casal.  

Aos sete (7) anos de idade, passou a morar na cidade de Juazeiro – BA, 

onde realizou seus estudos em nível fundamental em escolas públicas. Concluiu o 

curso primário na Escola Batista, onde recebeu da professora Maria das Dores 

grande incentivo para entrar no mundo da leitura e da matemática.  

Teve uma infância muito feliz e cheia de sonhos, entre eles, o de ser 

educadora. Tinha a companhia de seus dez irmãos e dos pais, os quais, vindos 

de uma família humilde, harmoniosa, honesta e batalhadora, foram seus primeiros 

e mais importantes mestres. Esses, com palavras e sendo exemplo, ensinou-a a 

estudar, a lutar pelas metas almejadas além de ensinar tudo sobre o amor, o 

respeito, a dignidade e a ética. 

Aprendeu que qualquer missão, por mais simples que seja, tem valor 

significante. Destacou-se por ouvir a voz da solidariedade e soube entender que 

sua missão era continuar gerenciando o trabalho de seus pais, cuidando do 

principal patrimônio deixado por eles: seus irmãos. Os ensinamentos e o afeto 

que prodigavam no seio familiar, agora sob sua responsabilidade, foram sempre 

lições positivas para a vida: compreensão, lealdade e determinação. Essa 
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passagem, na sua vida, foi mágica, pois a dor da saudade virou compromisso e 

obrigação.  

De filha adolescente passou a ser mãe, pai, dona de casa, estudante, 

professora, contadora e inventariante. Mais tarde, começam a fluir os sonhos de 

constituir sua própria família, casar e ter filhos. Realizou esse sonho, tem dois 

filhos amados e, com os filhos crescidos, dedicou-se aos cursos de graduação, 

pós-graduação e, atualmente, enfrentando os desafios do mestrado com 

esperança de chegar ao doutorado. Uma história de vida típica da grande 

população de baixa renda de nosso país, onde poucos, por diversos fatores - 

emocionais, regionais, educacionais, econômicos, políticos ou sociais - 

conseguem superar as dificuldades. 

O interesse pela pesquisa também se efetivou em função do desafio 

gerado pela reflexão sobre a própria prática, isto é, de um olhar investigativo 

sobre o trabalho pedagógico, subsidiado pela experiência profissional construída 

por mais de doze (12) anos de atuação na rede pública municipal de educação.  

Quatro vivências foram motivadoras e constituíram-se em alicerce para a 

realização desta pesquisa. A primeira vivência foi a participação no Projeto 

Universidade Solidária1, desenvolvido pela Universidade de São Paulo (USP) em 

parceria com a Faculdade de Formação de Professores de Petrolina (FFPP), polo 

da Universidade de Pernambuco (UPE), em 1998, ano de conclusão do curso de 

graduação em Pedagogia. 

A meta do programa Universidade Solidária era a diminuição do índice de 

analfabetismo da população carente de várias regiões do Brasil. Nos municípios 

de Pernambuco, as atividades do projeto contemplavam desde visitas às famílias 

mais carentes, palestras nas escolas e centros comunitários e reuniões na 

Secretaria de Educação, até oficinas de formação pedagógica para professores. 

Sua realização envolveu o trabalho coletivo de coordenadores e estudantes 

de diferentes cursos de graduação da USP e da UPE, fato que possibilitou intensa 

troca de experiências e ampliação do conhecimento acadêmico.  

A segunda vivência foi realizada no curso de especialização em 

Psicopedagogia, que possibilitou a atuação como professora adjunta nos cursos 

                                                           
1 Perpec. Vol.18 nº 2 São Paulo APR./June 2004 – ISSN 0102-8839 Sustentabilidade, o desafio às 
políticas sociais no século 21. Ruth Cardoso. 
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de graduação da UPE, no Programa de Graduação em Pedagogia (PROGRAPE)2 

destinado à formação de professores das séries iniciais, atuantes na rede pública 

estadual e municipal de Pernambuco. 

A terceira vivência, em 2007, foi o exercício profissional como professora 

tutora no curso semipresencial Normal Superior pela Universidade Norte do 

Paraná (UNOPAR), que possibilitou um rico contato com os professores desse 

curso, além de novas inquietações sobre a possibilidade da inserção e da 

utilização da tecnologia na educação.  

A quarta vivência foi a atuação na coordenação pedagógica, nos anos de 

2007 e 2008, em escolas do Ensino Fundamental II, da rede municipal de 

Mandacaru e Joca de Souza Oliveira, ambas em Juazeiro-BA. 

Naquele momento, surgiu o interesse de investigação sobre o curso de 

formação de coordenadores de laboratórios de informática, isto é, indagações 

sobre o perfil do coordenador de laboratório e a integração das TIC no currículo 

educacional. O contato direto com esses profissionais, levou a pesquisadora a 

refletir sobre o papel dos coordenadores de laboratórios de informática e a atual 

situação dos laboratórios das escolas públicas municipais.  

A partir desta e de outras experiências relacionadas às questões da 

educação e das TIC, o tema dessa pesquisa foi se delineando e direcionou-se 

para o levantamento do perfil dos professores que atuavam como coordenadores 

de laboratórios de informática na escola pública de Juazeiro. 

Em busca de respostas a essas questões, ocorreu o ingresso no Programa 

de Pós- Graduação Educação: Currículo, na linha de pesquisa Novas Tecnologias 

em Educação e Formação de Educadores, da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC–SP), o que proporcionou um olhar mais centralizado na 

elaboração deste trabalho.  

Essa pesquisa, portanto, centra-se na obtenção do perfil do professor 

coordenador de laboratórios de informática e suas contribuições, na prática e no 

currículo educacional nas escolas públicas da rede municipal.  

 
                                                           

2 PROGRAPE - Faculdade de Formação de Professor de Petrolina - Universidade de Pernambuco – 
FFPP/UPE www.ffpp.upe.br/ Data: 04 de Fev. 2010. 
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1 ORIGEM DA PESQUISA 

 

1.1 Definição do Problema   

 
O problema desta pesquisa partiu da observação ao longo da trajetória 

pessoal e profissional da pesquisadora sobre a implantação de tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), na educação da rede pública municipal de 

Juazeiro, estado da Bahia.  

Identificou-se por meio do Plano Tecnológico Educacional (PTE) do 

município o qual ano de 2008, das 100 escolas municipais 29% contavam com 

laboratórios de informática.  

Nesse sentido, o número de laboratórios presentes nas escolas vem 

crescendo progressivamente e, em 2010, a rede contava com o total de 62%, das 

escolas com laboratórios de informática implantados pelo Programa Nacional de 

Tecnologia Educacional (PROINFO) - um programa educacional, que foi criado 

em 1997, pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) e visa fomentar o uso de 

tecnologias digitais como ferramenta pedagógica, com o objetivo de inserir, nas 

escolas públicas do ensino básico, as novas tecnologias no processo de ensino-

aprendizagem. 

A evolução na implantação dos laboratórios de informática, em Juazeiro, 

aumentou aproximadamente 128% entre os anos de 2008 a 2010. Essa crescente 

demanda exige profissionais habilitados para atuar nos laboratórios das escolas.  

Nesse contexto, o problema desta pesquisa consiste em: investigar e 

analisar o perfil do professor coordenador de laboratório de informática e verificar 

seu papel na integração das tecnologias de informação e comunicação, da rede 

pública municipal de ensino de Juazeiro/BA. 

 
 
 

1.2 Justificativa 
 
 

A introdução e a utilização das TIC na educação, nas últimas décadas, 

geraram posições polarizadas nas diversas esferas educacionais, isto é, dos que 

pensam a educação aos que atuam diretamente na sua execução: os 

pesquisadores; os especialistas em educação; os fomentadores de políticas 
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públicas; os gestores educacionais; os professores; os alunos, e os pais.     

 A polêmica e controvérsia acerca da temática incidiram sobre o papel do 

professor nesse processo, incluindo especulações sobre a redução da sua 

presença no ambiente escolar face à inserção das tecnologias, e até da sua total 

substituição no processo de ensino e aprendizagem, gerando resistência e receio 

por parte dos professores de incorporarem o uso de computadores às suas 

práticas pedagógicas.  

Após as mais variadas experiências nos diferentes graus e nas 

modalidades de ensino e do acúmulo de pesquisas sobre a TIC, que contribuíram 

para a afirmação das possibilidades de uso de computadores na educação, essa 

temática vem assumindo, cada vez mais, relevância no cenário educacional.  

Nessa direção, os argumentos utilizados contrários à introdução da 

informática na educação focalizam a ausência de infraestrutura física das escolas, 

a falta de material didático, além dos baixos salários que os profissionais da área 

recebem. 

Assim, o argumento central é que devem ser priorizados, esses aspectos 

em vez da inserção de computadores no ensino.  

No entanto, Valente (1993) contrapõe-se a essa posição afirmando que 

esses problemas podem ser trabalhados em paralelo com a introdução da 

tecnologia.  

Portanto, muitos são os focos de questionamentos sobre esse processo, 

que vão desde a formulação e implementação das políticas públicas, até as 

práticas realizadas em sala ou nos laboratórios de informática. 

Dessa forma, faz-se necessário ampliar o debate e as pesquisas sobre a 

utilização dos computadores como instrumento de aprendizagem e a ação do 

professor como um mediador desse processo.   

Papert (1994) destaca duas tendências que orientaram os trabalhos na 

área da tecnologia e na educação: o instrucionismo e o construcionismo. 

Na primeira tendência, a utilização da informática baseava-se no modelo 

de instrução, dominante até hoje nas escolas, assentado no próprio ensino de 

informática e de computação, empregando o conceito de instrução programada, 

que enfatiza o computador como ‘máquina de ensinar’.     

Na segunda tendência, o autor destaca que o computador é visto como 
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ferramenta para provocar conflitos cognitivos e motivar o aluno a aprender e, por 

isso, a designação de construcionismo. 

Segundo o autor o construcionismo é derivado da teoria de Piaget, 

enfatizando os conceitos de desafio, conflito, descoberta, interação e criação e, 

por isso, desloca o centro do processo educacional, que passa do 

ensino/professor, para a aprendizagem/aluno, isto é, alterando significativamente 

a compreensão dos processos de aquisição do conhecimento. 

Assim, o computador é utilizado como ferramenta para desenvolver a 

aprendizagem nas diversas áreas do conhecimento, focalizando seu uso 

pedagógico para a aquisição de novas aprendizagens.   

Papert (1994, p.29) afirma que “a melhor aprendizagem ocorre quando o 

aprendiz assume o comando de seu próprio desenvolvimento em atividades que 

sejam significativas e lhe despertem o prazer”. 

Moraes (1997) ressalta a necessidade dessa efetiva mudança de 

paradigma educacional, passando do modelo instrucionista para o paradigma 

construcionista, pois as tecnologias proporcionam novas formas de acesso às 

informações, incidindo em novas formas de se pensar e de se construir o 

conhecimento.  

A autora aborda o novo paradigma como ecossistêmico, compreendido 

como:  

 

[...] uma nova ecologia cognitiva, traduzida na criação de novos 
ambientes de aprendizagem que privilegiem a circulação de 
informações, a construção do conhecimento pelo aprendiz, o 
desenvolvimento da compreensão e, se possível, o alcance da 
sabedoria objetivada pela evolução da consciência individual e 
coletiva. (MORAES, 1997, p.27) 

 

No entanto, Moraes (1997) aponta que a utilização dos recursos 

tecnológicos e, em específico, a dos computadores no ambiente educacional, 

ainda se associa dominantemente à concepção tradicional de educação, ou seja, 

à pedagogia tecnicista, que valoriza o caráter técnico e instrucional, enfatizando a 

função informacional, em detrimento da construtiva. 

Assim, a inserção dos computadores na educação deve superar essa 

perspectiva instrumental e reducionista, buscando inovações em termos de 
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prática pedagógica, isto é, integrando-a ao currículo e possibilitando 

aprendizagens múltiplas e a exploração dos diversos ambientes e metodologias 

ativas de aprendizagem. 

Moraes (1997) refere-se a esses ambientes como espaços abertos de 

conhecimentos emergentes e não lineares, que requerem, portanto, uma prática 

pedagógica voltada para a aprendizagem e não para o ensino; para a construção 

do conhecimento e não a instrução; e para a produção de conhecimento e não o 

acúmulo de informações.             

Além dessas questões relativas aos modelos educacionais, outras são 

levantadas como fatores limitadores da inserção dos computadores nas redes 

públicas de educação, dentre elas, a de que o computador pode desumanizar a 

educação, formando indivíduos alienados e acríticos.  

Freire corrobora com essa posição afirmando que “os profissionais da 

educação devem adotar a tecnologia como um instrumento de auxílio à 

aprendizagem, a serviço de uma escola crítica e transformadora” (FREIRE, 2000, 

p. 71). 

Para Valente (1993), acreditar que as tecnologias tornam o homem 

‘robótico’ é subestimar sua capacidade e reduzir o ser humano a mero imitador da 

realidade. Por meio das posições e debates apresentados, é possível concluir que 

a forma como a tecnologia é empregada é fator determinante de sua efetiva 

utilidade. 

É nessa perspectiva que a tecnologia educacional configura-se, 

atualmente, em um campo de estudo, procurando ampliar e aprofundar as 

complexas questões sobre as relações entre tecnologia e processo educativo. 

Portanto, é relevante pesquisar o perfil dos professores coordenadores de 

laboratório de informática, pois esses são os profissionais, que irão auxiliar na 

formação e apropriação dos recursos tecnológicos ao pedagógico. 

É nessa direção que diversas pesquisas vêm sendo desenvolvidas no 

âmbito da Pós-graduação como o trabalho de Dutra (2010), realizado na 

Universidade de São Paulo, que trata do Professor orientador de Informática 

Educativa (POIE), na rede municipal de São Paulo. 

A pesquisa realizada por Chagas (2002) segue a mesma orientação, 

traçando o perfil dos professores do laboratório de informática, na rede municipal 
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de Fortaleza.  

Borges (2007) discutiu a inserção da informática no ambiente escolar em 

um Centro Educação Federal de Tecnologia (CEFET) de MG, destacando o papel 

dos professores e sua formação.  

Zanella (2007) pesquisou na Universidade Federal do Paraná, as 

percepções do professor e o laboratório de informática. 

Andrade e Teruya (2007-2008) pesquisaram a inserção de novos recursos 

tecnológicos, nas escolas do Paraná e os desafios para os professores e Lopes 

(2002) da UNESP de Rio Claro, discutiu a experiência da introdução da 

Informática em uma escola de São Paulo e a importância da intervenção do 

coordenador.  

Diante desse panorama, é possível inferir que a escola possivelmente 

precisa superar as dificuldades e entender as tecnologias de informação e 

comunicação como elementos relevantes no mundo contemporâneo, 

oportunizando a reflexão da prática pedagógica. 

É nessa perspectiva que esta pesquisa se desenvolveu, buscando levantar 

o perfil dos professores coordenadores de laboratório de informática, da rede 

municipal de Juazeiro da Bahia, contribuindo para a ampliação do debate sobre o 

uso dos computadores na educação.    

 

1.3 Objetivo 

 

Investigar o perfil do professor coordenador de laboratório de informática, 

mediante o uso pedagógico da TIC nas escolas da rede pública municipal de 

Juazeiro, Bahia.  

 

1.4 Metodologia 

 

Antes de definir os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, 

exigiu-se um mapeamento desse campo de estudos, a partir de uma revisão de 

literatura em dissertações e teses, que possibilitou dimensionar o que as 

pesquisas atuais têm discutido sobre a problemática do perfil do professor 
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coordenador de laboratório de informática no uso pedagógico de TIC, no contexto 

educacional.  

Essa revisão de literatura apontou que os estudos sobre o perfil desse 

profissional, ainda não são muitos e, por isso, esta pesquisa caracterizou-se como 

exploratória, tendo “como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema” (GIL, 1999, p. 45). 

Dessa forma, esta pesquisa exploratória possuiu a natureza quanti-

qualitativa, e como o próprio nome sugere, representa à combinação utilizando 

em parte do trabalho a visão quantitativa e, em outra parte, a visão qualitativa, 

aproveitando-se o que há de melhor em cada uma delas (ARAÚJO e OLIVEIRA, 

1997). 

Esse modelo misto apresenta as visões quantitativa e qualitativa, que 

foram utilizadas em todas as fases do trabalho. 

Os pressupostos da pesquisa qualitativa permitem compreender a rica 

relação de interdependência entre o mundo real e os seres humanos, incidindo 

sobre os diversos aspectos da vida educativa. 

A respeito da abordagem qualitativa descritiva, Bogdan elucida: 

 

Os resultados escritos da investigação contêm citações feitas com 
base nos dados para ilustrar e substanciar a apresentação. Os 
dados incluem transcrições de entrevistas, questionário, notas de 
campos, fotografias, vídeos, documentos pessoais, memorandos 
e outros registros oficiais. [...] Tentar analisar os dados a em toda 
a sua riqueza, respeitando, tanto quando possível, a forma em 
que estes foram registrados ou transcritos. A palavra escrita 
assume particular importância na abordagem qualitativa, tanto 
para o registro dos dados como para a disseminação dos 
resultados. (BOGDAN, 1994, p. 48-49). 

 

Portanto, o procedimento de coleta dos dados se deu por meio de 

questionário aplicado com os professores coordenadores de laboratório de 

informática, visando levantar o perfil desses profissionais que atuam na rede 

escolar de Juazeiro/BA. 

Os questionários foram compostos por questões abertas e fechadas, 

organizadas em seis blocos distintos, e os critérios de seleção das escolas e dos 

professores foram detalhados no capítulo II. 
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1.5  Histórico do cenário educacional de Juazeiro-BA 

 

Juazeiro é um município brasileiro localizado na região do Médio São 

Francisco, no extremo norte da Bahia.  A cidade faz divisa com o estado de 

Pernambuco e se destaca pela cultura irrigada com águas do rio São Francisco. 

Foi fundada em 1806, tem clima semiárido, densidade de 32,5 hab./km², fica 

localizada a 502 km de Salvador.  

Conforme os dados do IBGE de 2009 estima-se uma população de 

243.896 habitantes, sendo assim considerada a 4ª maior cidade do estado da 

Bahia.  

A região onde a cidades de Juazeiro-BA está situado é o maior centro 

produtor de frutas tropicais do país e, mesmo localizando-se no centro do 

polígono das secas, possui solo fértil graças às águas do Rio São Francisco e ao 

avanço da tecnologia.  Juazeiro é responsável pela produção agrícola que 

abastece várias regiões do país, e é considerada uma das cidades mais 

importante do norte baiano. O PIB do município, de acordo com dados do IBGE 

(idem) é de R$ 1.451.443,890 mil.  

Na cidade é realizada a FENAGRI (Feira Nacional da Agricultura Irrigada).   

A cidade tem crescido muito nas últimas décadas, inclusive registrando a chegada 

de grupos empresariais (nacionais e internacionais) de médio de grande porte que 

se estabelecem no município e atraem sempre um número considerável de 

pessoas que vêm em busca de trabalho e lazer.  

Com o crescimento populacional, verifica-se também o aumento da 

demanda por serviços básicos como educação e saúde. Na educação, a 

construção e a ampliação das escolas públicas do ensino básico é um fator 

decisivo para absorver o número de crianças e jovens que dependem desse 

serviço. 

Para atender a essa crescente demanda, verificou-se através da SEDUC 

que a rede pública municipal contava com 115 escolas do ensino fundamental do 

ciclo I e II no ano de 2010 na sede e no interior.  

Para essa investigação, centra o olhar na figura do professor coordenador 

dos laboratórios de informática, que surgiu no ano de 2008, com a crescente 
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implantação dos laboratórios, e o qual é objeto de estudo desta pesquisa, sendo 

abordado no capítulo II. 

 

   1.5.1 Política educacional em Juazeiro - BA      

 

Segundo dados informados pela SEDUC, expressos na Proposta de 

Gerenciamento Administrativo (GERIS) da Secretaria Municipal de Educação de 

Juazeiro, o cenário atual da rede de escolas públicas municipais e a distribuição 

de matriculas, apresentam-se conforme os gráficos a seguir. 

Quanto às matrículas por graus e modalidades de ensino, o gráfico abaixo 

revela que a maior concentração em 2010 é no ensino fundamental, perfazendo 

um total de 72% das matrículas totais do município.   

 

 
 
GRÁFICO 1: Resultado do número de alunos matriculados por modalidade (ensino infantil 
ao ensino fundamental) da rede pública municipal de ensino de Juazeiro- Bahia, referente 
ao ano 2010. 
Fonte: Documento da Geris SEDUC 2010. 
  

Outros dados complementares sobre o acesso e a permanência dos alunos 

na rede municipal são informados pelo gráfico seguinte, que aponta que 94,72% 

dos alunos frequentam o ensino fundamental e 5,28 estão fora da escola. 

Os índices de reprovação são de 21% e os de abandono 14,5%.  
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 GRÁFICO 2: Atendimento da demanda municipal – 2010 
Fonte: Documento da Geris SEDUC 2010. 

 
 

Com relação ao Ensino Superior/Graduação, Juazeiro possui uma 

Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, uma Universidade 

Estadual, Universidade Estadual da Bahia – UNEB e Universidades particulares 

presenciais e a distância. 

A cidade conseguiu, por meio do Programa Nacional de Formação 

Continuada em Tecnologia Educacional – PROINFO/integrado3 e convênio com o 

governo federal - a implantação de 29 laboratórios de Informática até o ano de 

2008 e, desde então, apresenta uma evolução significativa quanto ao número de 

escolas com laboratórios implantados.  

Por compreender que tais espaços deveriam ser ativos e produtivos 

pedagogicamente, a SEDUC de Juazeiro elaborou seu Plano Tecnológico 

Educacional em 2009. Esse plano oportunizou a implantação de um Núcleo de 

Tecnologia Municipal - NTM para qualificar os professores e incorporar o uso dos 

equipamentos e programas específicos no processo de ensino-aprendizagem.  

O gráfico seguinte demonstra a evolução da implantação dos laboratórios 

de informática entre os anos de 2008 a 2010.  
                                                           

3  Programa Nacional de Formação Continuada em Tecnologia Educacional – PROINFO/integrado. é um 
programa de formação voltada para o uso didático-pedagógico das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) no cotidiano escolar, articulado à distribuição dos equipamentos tecnológicos nas 
escolas e à oferta de conteúdos e recursos multimídia e digitais oferecidos pelo Portal do Professor, pela TV 
Escola e DVD Escola, pelo Domínio Público e pelo Banco Internacional de Objetos Educacionais. 
proinfointegrado@mec.gov.br.  
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GRÁFICO 3: Total de laboratórios de informática implantados na rede municipal de Juazeiro 
- BA – De acordo Relatório da SEDUC-2010. 
Fonte: Elaborado pela autora 

 
Conforme o gráfico, o crescimento do número de laboratórios de 

informática implantados nas escolas públicas municipais entre os anos de 2008 a 

2010 corresponde ao acréscimo de aproximadamente a 128%. Essa rápida 

evolução sinaliza a necessidade de refletir sobre a atuação dos laboratórios e 

traçar o perfil dos profissionais, que atuam nos laboratórios das escolas. 

 

1.5.2 Propostas de implantação dos laboratórios nas escolas e o papel do 

professor coordenador 

 

O Núcleo de Tecnologia Educacional do Estado (NTE-07) é mantido pelo 

Instituo Anísio Teixeira4, dotado de infraestrutura de informática e comunicação, 

que reúne educadores e especialistas em tecnologias possui um papel 

fundamental no processo de implantação, acompanhamento e avaliação dos 

laboratórios e dos profissionais que neles atuam. Os profissionais do NTE são 

capacitados para auxiliar as escolas em todas as fases do processo de 

incorporação das tecnologias.  Conforme a Proposta5 do NTE-07, o Núcleo 

trabalha em parceria com escolas do estado e município no processo de inclusão 

digital. Presta orientação aos diretores, professores e alunos das escolas com o 

                                                           
4  http://www. sec.ba.gov.br/iat | Centro de Formação de Profissionais em Educação- 
Financiado pelo Instituto Anísio Teixeira – IAT- Internet. Acesso em: 04 de Fev. 2010 

5 Proposta de trabalho de formação de professor em Tecnologias educacionais do NTE-
07- Juazeiro, Bahia, Fevereiro 2009. 
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objetivo de fomentar o uso das tecnologias da informação comunicação – TIC nas 

unidades escolares da rede pública com vistas a contribuir para a melhoria da 

qualidade do ensino aprendizagem, contando com uma equipe de especialistas 

na área de tecnologias na educação (JUAZEIRO, 2009). 

Nesse contexto, a partir do relatório e dos documentos, fornecido pelo 

coordenador técnico de tecnologia da SEDUC, constata-se que, em 2010, das 

setenta e duas (72) escolas investigadas com laboratórios de informática, havia 

somente trinta e sete (37) laboratórios em funcionamento no uso de pedagógico 

de TIC e para realização das aulas em seu devido espaço escolar. Embora 

constatado na pesquisa muitos laboratórios de informática fechados (sem 

funcionar) 6. 

As diretrizes, estabelecidas pelo NTE e SEDUC promovem tanto as ações 

pedagógicas, quanto as tecnológicas, tendo em vista que as mídias educacionais 

se constituem em importantes ferramentas de aprendizagem.  

Quanto à contratação e aos requisitos para desempenhar a função de 

coordenador de laboratório de informática em Juazeiro, as exigências são 

mínimas: na maioria, são professores da rede que são remanejados pelos 

gestores e, em outras situações, são indicados pela SEDUC. Quanto à carga 

horária e remuneração, permanecem as mesmas da sua função anterior 

(JUAZEIRO, 2009).  

Os requisitos básicos necessários para o desempenho da função de 

acordo os documentos apresentados são: ter noção mínima de informática (curso 

inicial de word, Excel) e participar das formações promovidas pelo NTE e a 

SEDUC (Ibidem). 

Dessa forma, entende-se que, para manter o Laboratório em pleno 

funcionamento, faz-se necessário a presença de um professor de qualquer área 

da educação, que atuará na função de Coordenador do Laboratório de 

informática, mediando esse processo ensino aprendizagem com os alunos e os 

professores no uso das tecnologias digitais interligadas ao computador, de modo 

a promover as ações e reflexões que envolvam a utilização das TIC.  

 

                                                           
6 O objeto desse estudo não é investigar o motivo do não funcionamento dos laboratórios 
de informática na rede pública municipal de Juazeiro-BA. 
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    1.5.3 A prática pedagógica em Juazeiro - Bahia 

 

A educação em Juazeiro - BA não é muito diferente da situação, de um 

modo geral, do Brasil, um país de grande diversidade física e econômica. 

Conforme inciso III do Art. 2006 da Constituição Federal de 1988, o país 

apresenta “pluralismo de ideias e concepções pedagógicas”, além de possuir um 

grande número de instituições públicas e privadas (BRASIL, 1996). 

O município segue as instruções da estrutura atual do funcionamento 

da educação brasileira, que decorre da aprovação da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação (LDB), que, por sua vez, vincula-se às diretrizes gerais da 

Constituição Federal de 1988, bem como às respectivas Emendas Constitucionais 

em vigor.  

De acordo com o Art. 21 da LDB (Lei n.º 9.394/96): 

 

O currículo de Juazeiro-BA assim se encontra: Educação básica: 

 

I. Educação infantil (creche, pré-escolar)  

II. Escola de tempo integral; 

III. Ensino fundamental I e II (1º ano ao 9º ano) 

IV. Educação de Jovens e Adultos 

V. Ensino médio (responsabilidade do estado) 

VI. Educação Superior; 

 

Conforme a resolução N. 07, de 14 de dezembro de 2010, publicada no 

Diário Oficial da União (DOU) de 09 de dezembro de 2010, resolve:  

 

No Art. 20 as Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino 
fundamental de 9 (nove) anos [...] e reúnem princípios, 
fundamentos e procedimentos definidos pelo Conselho Nacional 
de Educação, para orientar as políticas publicas educacionais e a 
elaboração, implementação e avaliação das orientações 
curriculares nacionais, das propostas curriculares dos Estados, do 
Distrito Federal, dos Municípios, e dos projetos políticos 
pedagógicos das escolas (BRASIL, 2010, p. 34).    

 

Essas diretrizes curriculares são aplicadas em todas as modalidades de 
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ensino na educação básica, assegurando o direito público a cada um como dever 

do Estado, em parceria com escola e a família, promovendo a formação cidadã 

desse sujeito como um ser participativo social político e cultural. Goodson (apud 

ALMEIDA; VALENTE, 2011, p. 14) “compreende o conceito de currículo como 

uma construção social que se desenvolve em ato no âmbito da interação dialógica 

entre escola, vida, conhecimento e cultura e produz percursos diversificados”.  

Para Lima et al (2006, p. 149), o currículo também se configura ao social, e 

a primeira pergunta que se deve fazer é: “Como responder às necessidades 

sociais? É importante lembrar, nesse contexto, que tanto os conteúdos quanto as 

práticas pedagógicas servem para ensinar ou transmitir e quais valores se 

pretende passar aos alunos”. 

Em relação à carga horária, o professor municipal, no processo de 

organização curricular, possui jornada escolar mínima de 04 (quatro) horas de 

trabalho efetivo em sala de aula. A carga horária mínima é de 800 horas, 

distribuída por um mínimo de 200 dias de efetivo trabalho escolar, excluído o 

tempo reservado aos exames finais, quando houver. 

Em 2011, foi publicada a primeira Proposta Curricular “Direito de Aprender” 

da Rede Municipal de Ensino de Juazeiro, considerado um marco, fruto de um 

intenso debate acerca do direito de aprender dos alunos. “É uma ferramenta a ser 

assumida como referencial da rede municipal, todavia, cada educador precisará 

tê-la como um referencial seu, do seu trabalho, da sua sala de aula” (JUAZEIRO-

BA, 2011, p. 175). Isso pressupõe que o professor não é obrigado a seguir 

integralmente a proposta, mas utilizá-la como uma baliza em seu planejamento, 

na prática pedagógica. 

Essa Proposta Curricular em (JUAZEIRO, 2011) reconhece que a escola 

deve ter por objetivo a formação integral do educando, abarcando um trabalho 

que busque desenvolver todas as capacidades do indivíduo. Trabalhar as 

diversas aprendizagens, organizadas nos quatros pilares educacionais: Aprender 

a conhecer; aprender a fazer; Aprender a ser; e Aprender a conviver. 

No entender de Almeida e Valente (2011), o currículo que ocorre na sala de 

aula, não pode ficar restrito apenas à transferência e aplicação do conteúdo 

prescrito: 
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O currículo se desenvolve na reconstrução desses conteúdos 
prescritos nos processos de representação, atribuição de 
significado e negociação de sentidos, que ocorrem primeiro no 
momento em que os professores elaboram o planejamento de 
suas disciplinas levando em conta as características concretas do 
seu contexto de trabalho, as necessidades e potencialidades de 
seus alunos, suas preferências e seu modo de realizar o trabalho 
pedagógico (ALMEIDA; VALENTE, 2011, p. 14-15). 

 

No intuito de apropriação dos recursos tecnológicos das TIC, na educação 

de Juazeiro pelos professores coordenadores de laboratório, foi necessário 

discutir o currículo a partir da expansão, do uso das tecnologias nas escolas 

públicas municipais enquanto ferramentas pedagógicas. Para Almeida e Valente 

(2011, p. 43), os estudos sobre a apropriação das tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC) “indicam que esse processo não é simples, 

requer tempo e acontece em fases”. 

Portanto, a partir da proposta documental no Plano Tecnológico 

Educacional – PTE, buscou-se canalizar esforços para implantação de um Núcleo 

de Tecnologia Municipal – NTM, houve a necessidade de habilitar os professores 

no ponto de vista teórico, técnico e reflexivo, visando à apropriação do uso dos 

equipamentos e programas específicos no processo de ensino-aprendizagem na 

sociedade inserida. 

 

A Prefeitura Municipal de Juazeiro, através da Secretaria da 
Educação propõe a implantação de um Núcleo de Tecnologia 
Municipal - NTM para que possa, prioritariamente, melhor gerir os 
laboratórios de Informáticas das Unidades Escolares, 
oportunizando à sua clientela o acesso ao uso do computador e 
seus programas, no qual a aprendizagem se organizará num 
processo dialético de interlocução, experimentação e autoria. Tal 
processo tornará o trabalho educativo mais significativo, mais 
produtivo e mais atual (SEDUC, 2010, p. 10).  

 

De acordo com a PTE do município, a implantação de um NTM em 

Juazeiro – BA fomenta e sistematiza o uso pedagógico significativo das TIC em 

115 unidades escolares da rede (Ibidem), o que pode oportunizar a criação de 

mecanismo para permitir a integração das TIC ao desenvolvimento do currículo e 

aos processos de ensino e aprendizagem. 
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A expansão e manutenção destes laboratórios de informática 
educativa necessitam de recursos humanos capacitados para usá-
los pedagogicamente e apoio técnico, também se coloca como um 
desafio para o sistema público municipal diante da ausência de 
uma instituição específica para o atendimento a esta demanda 
(Ibidem, p. 6). 

 

Isso pressupõe que a implantação do NTM ocorreu da expansão dos 

laboratórios de informática que devido à contemporaneidade da educação no que 

se refere à adoção de TIC, requer profissionais com práticas pedagógicas que 

contribuam para a melhoria na qualidade do ensino/aprendizagem.   

A apropriação na prática pedagógica ocorre mediante o processo 

participativo, investigativo, que ocorre dialeticamente, onde, na perspectiva de 

aprendizagem de Moran (2008, p.23), “aprendemos pelo interesse, pela 

necessidade. Aprendemos mais facilmente quando percebemos o objetivo, a 

utilidade de algo, quando nos traz vantagens perceptíveis”. 

Por meio, dessa prática pedagógica, da apropriação e integração com os 

recursos tecnológicos, é que se entende a eficácia da utilização das TIC para que 

os alunos, num ambiente desafiador e estimulante, possam aprender de maneira 

mais significativa o Português, a Matemática, a História, enfim, todos os saberes 

que a escola se propõe a trabalhar. 

 
O uso das TDIC como recurso pedagógico usado no auxilio ao 
processo de construção do conhecimento requer maior domínio 
sobre conteúdo disciplinares, processos de construção do 
conhecimento, como intervir nesse processo, e conhecimento 
sobre as tecnologias. Isso implica maior compromisso na 
formação de professores, a qual ainda está distante de prepará-
los para integrar esses diferentes domínios na sua prática 
pedagógica (ALMEIDA; VALENTE, 2011, p. 49-50). 

 

O sistema operacional Linux Educacional está presente nos laboratórios da 

rede que auxilia nas atividades em sala de aula. Traz uma série de softwares 

criados especificamente para a utilização pedagógica. O professor precisa 

apropriar-se dessas ferramentas e utilizá-las para o enriquecimento das suas 

aulas. “Se o professor não consegue se apropriar dos recursos tecnológicos 

disponíveis, ele certamente terá muita dificuldade para integrá-los às atividades 

pedagógicas que acontecem em sua sala de aula” (Ibidem, p. 43). 
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Nesse sentido, em 2010, o município de Juazeiro passa a sistematizar o 

Projeto Político Pedagógico (PPP) no intuito de integrar o uso das tecnologias 

digitais ao currículo. (JUAZEIRO, 2009): 

 

� O coordenador de laboratório de informática e o Coordenador 

Pedagógico planejam a inclusão do trabalho com as novas tecnologias e 

elaboram as estratégias que serão abordadas com os docentes e discentes 

nas Aulas Atividades; 

� O coordenador de laboratório deve apresentar aos docentes as 

possibilidades de utilização do laboratório, os jogos e softwares disponíveis 

nos computadores das escolas, estimulando a utilização de tais 

ferramentas pelos professores; 

� O plano semanal de uso dos laboratórios, com suas respectivas 

cargas horárias e aulas, deve ser planejado com o coordenador de 

laboratório, coordenador pedagógico e os professores. Nele, devem 

constar os conteúdos que serão trabalhados e o objetivo de cada aula; 

� É preciso que o coordenador de laboratório desenvolva diálogo 

prévio com o professor da disciplina para uma compreensão clara dos 

objetivos da aula. É fundamental que o professor também esteja presente 

nas atividades com os alunos e cabe a ele, com a parceria do coordenador, 

cumprir os objetivos planejados; 

� Uma boa iniciativa do coordenador é a proposição de projetos 

colaborativos, que envolvam a utilização das tecnologias disponíveis, com 

a equipe  pedagógica e os projetos elaborados devem objetivar o princípio 

da coerência e da sintonia com a comunidade escolar.  

� As Diretrizes de Utilização dos Laboratórios foram enviadas pela 

SEDUC às escolas, para que a equipe escolar tome conhecimento delas. 

(JUAZEIRO, 2009). 

 

Portanto, para que o professor coordenador de laboratório de informática 

possa se apropriar dessas propostas e desenvolva essa aprendizagem, foi 

necessário, também, elaborar planejamentos com eixos, metas e ações, para o 

funcionamento do NTM/Juazeiro. 
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Segundo Kelly (1981, p. 20), “as metas são, geralmente, encaradas como 

enunciados muito genéricos dos fins e propósitos pretendidos, tais como 

desenvolver consciência crítica ou promover compreensão [...]”. Assim ficaram 

distribuídos os eixos e as metas pela SEDUC (JUAZEIRO, 2009): 

O Eixo 1.0 destinado à Infraestrutura do NTM estabeleceu como 1ª Meta: 

Organizar e equipar as instalações físicas do NTM e escolas que já possuem 

laboratório. 

Enquanto o Eixo 2.0 – Gestão tem como 1ª Meta: estruturar a equipe do 

PROINFO no município de Juazeiro; 2ª Meta: Gerenciar os serviços de ordem 

funcional e burocrático do Núcleo; e 3ª Meta: Normatizar a existência e 

funcionamento do NTM. 

No Eixo 3.0 – Formação Continuada, a 1ª Meta: prover embasamento 

teórico e metodológico acerca de informática Educativa, visando estabelecer 

diretrizes de ação e implantação da política de ação; na 2ª Meta: Promover o 

acesso às tecnologias da comunicação e informação aos professores, 

coordenadores, gestores e pessoal administrativo das escolas da Rede Municipal; 

e a 3ª Meta: Viabilizar cursos de Informática básica com enforque pedagógico 

para servidores municipais e comunidade. 

Por final, o Eixo 4.0 – Projetos Educacionais tem como 1ª Meta: Estimular a 

prática de projetos pedagógicos como política educacional viável para 

incorporação das TIC na Educação. 

Em 2009, cerca de 120 profissionais da educação básica do município de 

Juazeiro, por meio do NTE-7, participaram dos cursos de formação do PROINFO 

Integrado sendo profissionais da educação, tais como: professores, funcionários, 

técnicos administrativos que participaram do curso Introdução à Inclusão Digital-

LINUX e 70 professores coordenadores de laboratórios de informática 

participaram do curso Tecnologia na Educação: Desmistificando o Sistema 

Operacional Linux, curso de 40 horas com coordenadores pedagógicos da Rede 

Municipal de Juazeiro, ao longo do ano de 2008 a 2009 (SEDUC, 2010). 

Em 2010, foram oferecidos cursos de formação continuada desenvolvida 

NTE-7 aos novos professores coordenadores de laboratórios juntamente com os 

professores que já iniciaram a formação em 2009. Discutiram a apresentação de 

uma amostra de trabalhos que envolvem o laboratório de informática, a criação de 
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jornal escolar, uma vez que muitas escolas estão desenvolvendo o projeto de 

leitura. Para isso, trabalharam com dois textos: A produção de jornal escolar e, 

outro, sobre o trabalho em rede, de Nelson Preto, da revista TV escola, para 

reforçar a importância da divulgação de produções nos blog das escolas.  O 

jornal, também, como forma de divulgação e estímulo à leitura e produção de 

textos e a diagramação do jornal no editor de apresentação de uma empresa. 

De acordo com Almeida e Valente (2011) sobre a importância dos 

programas de formação, é importante que, primeiro, os professores utilizem as 

TIC para si próprios, para depois, pensar sobre a prática pedagógica e as 

contribuições que as TIC podem trazer, aos processos de aprendizagem. Faz-se 

necessário questionar o currículo, as tecnologias e sua integração ao currículo.  

 

O exercício de pensar o tempo todo, de pensar técnica, de pensar 
o conhecimento enquanto se conhece, de pensar o quê das 
coisas, o para quê, o como, o em favor de quê, de quem, o contra 
quê, o contra quem são exigências fundamentais à altura dos 
desafios do nosso tempo (FREIRE, 2000, p. 12).  

 

Nesse processo, nem todos os envolvidos na elaboração do currículo têm o 

poder de decisão. O próprio ato de selecionar conteúdos programáticos, que 

formam os currículos, é político, que socialmente, não é diferente, porque nele se 

evidenciam cotas desiguais de poder na tomada de decisões (LIMA et al, 2006). 

No entender de Moreira e Silva (apud Lima et al 2006), o currículo deixou 

de ser apenas uma área meramente técnica, voltada para questões que envolvem 

os procedimentos, as técnicas e os métodos. Atualmente, discute-se uma tradição 

crítica do currículo, guiada por questões sociológicas, políticas e epistemológica. 

 

1.6  Estrutura do trabalho 

 

No capítulo I, consta a origem do interesse da pesquisadora, apresentando 

a definição do problema da pesquisa, a justificativa, os objetivos, a metodologia 

utilizada, o cenário e o contexto histórico da política, do currículo educacional no 

município de Juazeiro e a relação com o Núcleo de Tecnologia Educacional NTE-

7, bem como as propostas, documentos sobre a implantação dos laboratórios nas 
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escolas, o papel do professor coordenador de laboratório e a estrutura dos 

capítulos deste trabalho. 

No capítulo II, temos o objetivo de apresentar os argumentos teóricos que 

são considerados como referências para o debate sobre educação e tecnologia 

no cenário nacional e internacional, proporcionando o direcionamento de um olhar 

mais perspicaz entre essas complexas relações que se desenham na atualidade 

na sociedade contemporânea.  

Em seguida, apresentamos o histórico das primeiras iniciativas 

tecnológicas da educação no Brasil e a necessidade de integração do uso 

pedagógico das TIC no ensino aprendizagem, inclusive o contexto educacional 

em Juazeiro. 

Assim, discutimos as experiências desenvolvidas nos diversos estados e 

municípios, trazendo o Perfil do professor coordenador de laboratório de 

informática composto pelas características, exigências, necessidades e, ainda, os 

apontamentos dos pesquisadores sobre o perfil necessário, no sentido de compor 

um paralelo das experiências nos diferentes municípios estudados e Juazeiro-BA. 

No capítulo III, tratamos do percurso metodológico da pesquisa, com a 

fundamentação teórica sobre o estudo exploratório e a forma como foram 

coletados os dados. O capítulo está subdividido em três partes: Tipo de Pesquisa, 

Instrumentos de coleta de dados da Pesquisa, e Critérios para a escolha dos 

sujeitos da Pesquisa.                                                                                                                 

No capítulo IV, intitulado “o perfil do professor coordenador de laboratório 

de informática em Juazeiro/BA”, contempla a natureza dos dados investigados e 

sua análise, isto é, descreve a trajetória da pesquisa e importância da formação 

continuada. 

Por fim, focalizam-se as informações sobre o perfil do professor 

coordenador de laboratório de informática da rede pública de educação do 

município de Juazeiro, indicando a análise dos dados coletados e sugestões para 

o contexto estudado. 

Finalmente, são apresentadas as considerações finais da pesquisa. 
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2.  A INTRODUÇÃO DA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO (TIC) NA EDUCAÇÃO 

 

2.1 - Histórico das políticas públicas de educação e as TIC 

 

       Brito (2006) afirma que as primeiras iniciativas do uso de computadores na 

educação tiveram suas raízes plantadas na década de 70, quando já se discutia o 

uso de computadores no ensino.  

       Ao final dos anos 70 e no início dos anos 80 do século XX, iniciaram-se as 

novas experiências de uso de computadores na educação fundamentadas nas 

teorias construtivistas de Jean Piaget e nos estudos sobre o construcionismo de 

Papert, destacando-se o estudo da potencialidade do computador, usando a 

linguagem logo de programação. 

No ano 1981, ocorreu a realização do primeiro seminário nacional de 

informática na educação na universidade de Brasília, surgindo desse evento a 

primeira ideia de implantação de projetos piloto, de caráter experimental com 

implantação limitada, objetivando a realização de pesquisas sobre a utilização da 

informática no processo educacional (Ibidem).  

Em 1982, realizou-se o segundo seminário nacional de informática 

educativa, contando com a participação de pesquisadores das áreas da 

educação, informática, psicologia e sociologia, cujas recomendações ressaltavam 

o uso do computador como uma ferramenta auxiliar do processo educacional. 

No ano 1983, foi desenvolvido o projeto Educação por Computadores 

(EDUCOM)7, que objetivou fomentar o avanço da pesquisa multidisciplinar no 

sentido da viabilizar o uso de computadores na área do ensino.  

O projeto envolveu universidades e conferiu-lhes a oportunidade de virem a 

sediar os centros pilotos de informática aplicada à educação, desde que viessem 

a preencher os requisitos de infraestrutura e apresentassem o projetos de 

implementação daqueles centros (MORAES, 2002). 

 

                                                           
7 O projeto EDUCOM desenvolvido no Núcleo de Informática Aplicada à Educação da Unicamp enfatizou o 
processo de formação, propiciando o desenvolvimento de pesquisas na área de formação de professores em 
informática na educação.  
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Prado e Silva (2009, p. 3) destacam que:  

 

O percurso histórico da formação do educador para atuar com as 
tecnologias da informação e comunicação nas escolas públicas 
teve continuidade e desenvolveu-se de forma mais sistemática no 
final da década de 80, com a proposta do governo federal de 
disseminação da informática na educação no âmbito nacional.  

 

Para dar conta dessa disseminação, foi desenvolvido o Programa Nacional 

de Informática Educativa (PRONINFE), que envolveu a realização de cursos de 

especialização em Informática na Educação no país, voltado a professores da 

rede pública para a implantação de novos Centros e Núcleos de Informática na 

Educação nos diferentes Estados brasileiros (BRASIL, 2011). Dessa forma, o 

processo de formação passava a ficar mais descentralizado e não apenas nas 

Universidades, aglutinando centros de informática.  

A Secretaria de Educação a Distância (SEED/MEC), foi fundada com o 

objetivo de fomentar a incorporação das tecnologias para atuar no 

desenvolvimento da educação a distância com vistas à introdução das tecnologias 

na escola e na preparação de professores para seu uso na prática pedagógica 

(BRITO, 2006).  

Entretanto, para implantar programas nacionais, respeitando as 

características regionais, a SEED/MEC aliou-se às secretarias de educação 

estaduais e municipais, responsáveis por articular diretrizes nacionais com as 

políticas de especificidades locais e conduzir o processo de inserção no NTE.  

O NTE possuía o papel de apoiar as escolas na implantação de TIC e na 

formação dos professores no acompanhamento dos projetos das escolas 

(BRASIL, 2011). 

No entender de Oliveira (2002), as discussões até a aprovação da Lei nº. 

7.232, de 1984, pelo Congresso Nacional se deram no âmbito parlamentar. 

No entanto, Ustulin (2010) afirma que essas iniciativas não se limitaram 

apenas aos parlamentares, pois outras entidades como a União Nacional dos 

Estudantes (UNE), Conselho de Segurança Nacional, entre outros, também 

participaram das discussões com o intuito de contribuir na criação de uma política 

nacional para o setor. 



40 
 

 
 

O autor destaca que a participação das universidades foi uma importante 

contribuição, pois essas apresentaram-se como as principais formadoras de 

recursos humanos. 

Para Piragibe (apud OLIVEIRA, 2002, p. 27) “[... necessitava-se não só 

aumentar a oferta quantitativa de pessoal especializado, como também formar os 

recursos humanos altamente capacitados para o sistema de ciência e tecnologia”.  

Isso implica em dizer que a educação foi escolhida como prioritária para a 

garantia da Política Nacional de Informática, dando novo sentido à história na 

educação no Brasil. 

As ações do Governo Federal, visando levar computadores às escolas de 

educação básica, fomentaram a política brasileira de Informática Educativa logo 

mais denominada Tecnologia Educacionais (TE) (OLIVEIRA apud USTULIN, 

2010). 

Ustulin (2010) destacou a relevância da TE, acreditando que o computador 

poderia vir a contribuir no processo de ensino, criando uma expectativa e 

desenvolvendo Política de Informática Educativa (PIE), iniciada na década de 

1980, tendo em vista novos mecanismos para inserir o computador no processo 

de ensino-aprendizagem. 

No Brasil, Oliveira (apud USTULIN, 2010) afirma que, nos primeiros anos, a 

PIE contou com os centros-pilotos instalados nas universidades públicas (UFPE, 

UFRGS, UFMG, UFRJ E UNICAMP), responsáveis pelas pesquisas e formação 

de recursos humanos para o trabalho com informática educativa.  

Para tanto, o Ministério da Educação (BRASIL, 2011) buscou articular-se 

com as secretarias municipais e estaduais de educação, além de criar o projeto 

EDUCOM.  

A relação entre os governos federal, estaduais e municipais proporcionou a 

criação dos Centros de Informática Educativa (CIED), que foram responsáveis, 

nos seus respectivos estados e municípios, pela inserção do computador no 

ensino. No âmbito do MEC foi criado o comitê Assessor de Informática para a 

Educação de ensino fundamental responsável pela utilização de computadores na 

Educação Básica. 

Segundo Oliveira apud Ustulin (2010), o Projeto EDUCOM representou a 

primeira ação oficial concreta de levar computadores às escolas brasileiras. Com 
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isso, criou-se o Centro de Informática Educativa (Cenifor) com as principais 

finalidades: coordenar a capacitação e o repasse financeiro. (Projeto Educom); 

promover a integração dos Centros Pilotos e acompanhar as atividades 

desenvolvidas pelos centros pilotos. 

Em 1997, conforme a portaria Nº. 522/MEC, de 9 de abril de 1997, foi 

promulgado o Programa Nacional de Informática da Educação (PROINFO), que, 

de acordo com Brito (2006, p.61): 

 

[...] determina a distribuição de computadores para escolas 
públicas do ensino fundamental e a criação de Núcleos de 
Tecnologias Educacionais (NTE’s), os quais seriam responsáveis 
pela formação de professores e técnicos, bem como pelo suporte 
técnico pedagógico nas escolas. Os profissionais atuantes do 
NTE’s, os multiplicadores, foram capacitados por universidades 
em cursos de especialização em informática educativa. 

 

Para Ustulin (2010), o interesse do PROINFO tem como foco promover o 

pedagógico da informática na rede pública de ensino fundamental e médio, 

funcionando de forma centralizada.  

Quanto a sua coordenação, essa é de responsabilidade Federal e a 

operacionalização desenvolvida pela SEED por meio do Departamento de 

Infraestrutura Tecnológica (DITEC), em parceria com as Secretaria de Educação 

Estadual e Municipal.  

O PROINFO (BRASIL, 2011) reforçou o projeto de melhoria do ensino 

proposto pelo Plano de Desenvolvimento de Educação – PDE e estabeleceu 

parcerias com estados e municípios para instalar os computadores, recursos 

digitais e conteúdos educacionais em redes públicas, oferecer capacitação aos 

professores e agentes educacionais. 

A SEED/MEC desenvolveu, desde sua criação até o momento atual, 

diversos programas de formação de professores para uso das TIC, bem como o 

Portal do Professor que integra os programas do MEC, que usam diversas mídias 

para a educação, como: a TV escola; Rádio Escola; Portal Domínio Público; 

cursos e conteúdos; áreas para interação (IAT, 2011). 

Dentro desses programas desenvolvidos, é importante destacar o 

programa Mídias na Educação (MEC, 2006), um programa de formação 

continuada de professores das escolas públicas, na modalidade à distância com 
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suporte na plataforma digital, direcionado à formação de um leitor crítico e 

criativo, capaz de produzir e estimular a produção nas diversas mídias. Esse 

programa compreende que a comunidade escolar deve estar envolvida na 

implantação e no uso dos computadores em seu cotidiano (BRASIL, 2011). 

No processo de entrada da TIC nas escolas públicas, nas últimas décadas 

do século XX e início do presente século, Almeida (2005) nos mostra alguns 

equívocos que implicaram dificuldades na implantação de tais políticas, os quais 

serão expostos a seguir.  

O primeiro deles circunscreve-se numa visão de que seria por meio da 

pseudo-capacidade dos alunos já nascidos sob a era tecnológica, em usarem 

pedagogicamente o computador e sua ferramenta, o que levaria por pressão 

psicológica o domínio de uso dessas tecnologias.  

Os professores argumentaram que o trabalho com computadores se 

transformou em mais uma dificuldade e sobrecarga já existente no cumprimento 

das tarefas, levando-os a continuarem acomodados em suas rotinas pedagógicas 

tradicionais, segundo Almeida (2005).  

O segundo equívoco residiu na expectativa de que a aquisição de 

equipamentos de informática, software e implantação de laboratório nas escolas 

propiciaria aos professores fazer uso pedagógico dos recursos informáticos.  

 

Almeida (2005, p. 18) evidencia que: 

  

[... o lento progresso na introdução das tecnologias nas escolas e 
seu uso para o ensino e aprendizagem, ocorreram devido aos 
programas e projetos não considerarem os outros autores 
educacionais fundamentais em sua concepção, a exemplo do 
diretor, dos coordenadores pedagógicos, “por eles passam o 
diagnóstico das necessidades, o planejamento a execução, a 
afirmação com a legislação, o estímulo e a aceitação das 
criatividades, as decisões pedagógicas da escola”.  

  

Os motivos que dificultavam tal empreendimento estavam relacionados a 

fatores como: laboratórios subutilizados ou fechados, com utilização por 

professores e alunos de forma esporádica, aulas restritas a uso de editores de 

texto, planilhas, com todo o seu potencial e apenas para acessar a internet 

(ALMEIDA, 2005).  
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Para Almeida (2007), torna-se claro que tais programas sejam concebidos 

planejados e implementados de forma participativa, por todos os que fazem parte 

da comunidade escolar e dos gestores públicos, com a finalidade de maior 

ajustamento entre as iniciativas e os objetivos das políticas do poder público e do 

contexto escolar. 

Em Valente e Bustamante (2009), é compreendida que tal iniciativa deve 

considerar tanto a infraestrutura, a política de gestão, o projeto pedagógico, a 

cultura escolar, quanto os fatores de caráter social e afetivo de professores e 

alunos para que haja impacto significativo no processo de ensino e aprendizagem 

e, consequente, melhoria da educação. 

De acordo com Almeida (2005), o computador está passando a ser 

percebido como um equipamento, isto é, como um meio para atingir uma 

educação de qualidade e não um fim em si mesmo.  

No entanto, o diálogo é um elemento poderoso para quem fala e para 

quem escuta. E, em se tratando da escola, o currículo educacional não deve estar 

alheio às situações de confrontos a velhas e novas práticas, que emergem no 

mundo contemporâneo.  

Nesse sentido, a dimensão de currículo dentro do novo mundo das TIC é 

discutida e estudada no curso a partir de análises de questões como governança 

de um mundo interligado e interdependente, segundo Almeida (2010). 

Almeida (Ibidem) esclarece a importância que existe no diálogo com todos 

os que vivenciam o processo educacional; além disso, ao abordar a dimensão 

política da informática na escola, chama a atenção para o conceito de 

conscientização e o quanto essa é necessária aos professores.  

E isso é muito relevante para que o uso de tecnologias na escola adquira 

sentido e produza bons resultados educacionais. Para tanto, é necessária a 

reflexão sobre a formação continuada de professores e gestores escolares. 

Por meio desse breve histórico, identifica-se que o processo de formação 

de professores para o uso das TIC na educação, embora já date dos anos 80 do 

século XX, no Brasil, os programas de formação de professores do ensino básico 

para uso das TIC estão se iniciando no município de Juazeiro.  

De acordo com Grinspun (2009), o papel primordial da tecnologia é servir o 

homem, visto que a educação tecnológica deve promover a integração entre a 
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tecnologia e o humano, não no sentido de valorizar apenas a educação na 

produção econômica, mas, principalmente, visando à formação integral do 

humano. 

Entretanto, pensar na formação do professor representa desenvolver as 

competências da reflexão crítica e criativa para o uso da integração das TIC ao 

currículo escolar. 

Para Almeida (2010) os educadores vivem sob a imersão do receio de que 

a máquina é cara e frágil; por isso, o cuidado e a cautela ao apertar uma tecla, ao 

contrário dos alunos, que criam e recriam com naturalidade.  

Diante dos avanços, sem esquecer os problemas de integração das TIC à 

educação, Belloni (1999) afirma que, para compreender o papel das NTIC na 

educação, é preciso considerá-las ferramenta pedagógica e não apenas como 

veículo de informação, mas como instrumento, que desafia a curiosidade do aluno 

em conhecer mais. 

 

2.2 A educação na sociedade da informação 

 
O mundo contemporâneo exige sujeitos autônomos capazes de aprender e 

ensinar de forma colaborativa e é, nesse sentido, que Freire (1996, p. 76) afirma 

que "Ensinar exige a convicção de que a mudança é possível”.  

Tanto os professores, como os alunos devem procurar ter uma postura 

dialógica, aberta, curiosa e indagadora. 

Segundo Moran (2007), o diálogo sobre as grandes mudanças, que estão 

acontecendo na educação, pode ser descrito da seguinte forma: 

 

A educação, sem dúvida tem uma dimensão claramente social, de 
aprender com a experiência dos outros, de saber conviver com as 
diferenças, de contribuir para melhorar a sociedade em que nos 
encontramos. Mas possui também uma dimensão que não se 
valoriza muito hoje na escola: a do desenvolvimento pessoal 
integrado, constante e transformador. [.... O desafio mais 
interessante da nossa vida‚ transformá-la em um processo 
contínuo de aprendizagem, de evolução e de realização - no meio 
de contradições; um processo cada vez mais pleno, autêntico, rico 
e profundo (MORAN, 2007, p. 56). 

 

Para tanto, o ambiente escolar precisa ser um espaço dinâmico no qual a 
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aprendizagem ocorra significativamente de forma a atender às exigências da 

sociedade atual.  

A introdução nas escolas "exige mudanças estruturais que vão muito além 

de saber usar um computador"8. São necessárias políticas públicas de 

implantação e qualificação profissional e propostas pedagógicas consistentes, 

tendo em vista a melhoria do ensino e da aprendizagem.  

As principais questões relacionadas ao uso das TIC na educação 

perpassam pelo acesso à tecnologia.  

Para Borba e Penteado (2001, p. 19)  

O acesso à tecnologia deve ser visto como um direito e, portanto, 
nas escolas públicas e particulares o estudante deve poder 
usufruir de uma educação que no momento atual inclua, no 
mínimo, uma “alfabetização tecnológica”. Tal alfabetização deve 
ser vista não como um curso de informática, mas, sim, como um 
aprender a ler essa nova mídia. Assim, a tecnologia, o 
computador deve estar inserido em atividades essenciais, tais 
como aprender a ler, escrever, compreender textos, entender 
gráficos, contar, desenvolver noções espaciais etc. E, nesse 
sentido, a tecnologia na escola passa a ser parte da resposta a 
questões ligadas à cidadania.  

 

A importância do aprender e ler, escrever, contar, compreender texto deve 

ser entendido como uma forma de adquirir conhecimentos ligados à cidadania, 

que envolvam a tecnologia na educação e na vida, envolvendo a participação do 

coletivo: escola, professores, alunos, pais e comunidade. Devem propiciar o 

conhecimento mediante o respeito às diferenças sociais e culturais no espaço 

educacional. A tecnologia na educação poderá transformar ou não a prática 

pedagógica, a depender do olhar do professor e de sua visão política.  

Diante desse panorama, a escola possivelmente precisa superar as 

dificuldades e entender as tecnologias de informação e comunicação como 

elementos relevantes no mundo contemporâneo, oportunizando a reflexão à 

prática pedagógica. 

Para Sevcenko (2009), no mundo contemporâneo, não há distância quando 

estamos conectados. Rompem-se as fronteiras do espaço e tempo, podemos 

                                                           
8 CHAVES, 2004, p. 32 – reforçando sentido de competência CONSELHO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO. Parecer CNE-CEB nº 16/99. 
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estar informados e nos comunicar sem fronteiras. Atualmente, não há empecilhos 

ao diálogo em rede e a esse respeito.  

O surto vertiginoso das transformações tecnológicas não apenas 
abole a percepção do tempo: ele também obscurece as 
referências do espaço. Foi esse efeito que levou os técnicos a 
formular o conceito de globalização, implicando que pela densa 
conectividade de toda rede de comunicações e informações 
envolvendo o conjunto do planeta, tudo se tornou uma coisa. Algo 
assim, como um único e gigantesco palco onde os mesmos atores 
desempenham os mesmos papéis na única peça em que se 
resume todo o show (SEVCENKO, 2009, p. 20-21). 

 

Para Sevcenko (2009), o aspecto mais perverso ocorre quando os instrumentos 

que deveriam aproximar e compartilhar o humano são usados, não para 

beneficiar os mais desfavorecidos, mas para reproduzir, dominar e reforçar os 

poderes da cultura hegemônica do mundo capitalista em que prevalecem as 

vantagens para os poderosos, subjugação da cultura dominada, limitações aos 

menos informados e mais necessitados.  

O debate sobre o uso e acesso das tecnologias modernas implica 

diretamente nos direitos e deveres com relação ao conhecimento de suas 

técnicas, de seu uso e de sua apropriação.  

Enquanto alguns autores mais entusiasmados, como Papert (1994), Garcia 

Neto (1992), Silva (1996), apresentam os recursos tecnológicos, especialmente 

as tecnologias digitais de informação e comunicação (TIC), como possíveis 

instrumentos capazes de democratizar o conhecimento e uma ferramenta valiosa 

no ensino, outros, como Derrida e a Escola de Frankfurt (Apud NEVES, 2011), as 

demonizam totalmente por identificarem nelas o mais poderoso instrumento de 

dominação e poder.  

 

Para Freire (1996, p. 87),  

 
a questão não está em diabolizar ou divinizar a tecnologia, mas 
em utilizar o seu potencial a serviço da leitura e reescrita crítica de 
suas relações com o mundo:  [...] de estímulos e desafios à 
curiosidade que a tecnologia põe a serviço do homem". 
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Sobre a inserção da tecnologia nas escolas Freire (1996, p. 25) relata: 

 
O desenvolvimento não controlado das ditas tecnologias e os 
conteúdos que transmitem poderiam acentuar as desigualdades 
econômicas e culturais e ir a detrimento da expressão de 
identidade cultural, local, regional ou nacional. Por outro lado, não 
podemos deixar de reconhecer que o mundo encurta, o tempo se 
dilui; o ontem vira agora, o amanhã já  está  feito... No entanto, a 
prática educativa deve desafiar os alunos a construírem uma 
compreensão crítica de sua presença no mundo. A escola deve 
ser um local de se pensar criticamente. 
 

Observa-se na proposta de Freire (1996) uma alternativa para a 

incorporação da tecnologia a serviço da formação de uma cidadania crítica. 

Isso implica, por sua vez, o conceito de escola cidadã, ou seja, o lugar de 

produção de conhecimento, de leitura e de escrita onde a tecnologia constitui  

elemento dinamizador, favorecendo o funcionamento progressivo da instituição e 

da própria cidadania democrática. 

A inserção das tecnologias na educação como uma ferramenta a ser 

utilizada com criticidade e rigorosidade metódica, não restando a menor dúvida do 

seu potencial: “ao enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade [...] a 

serviço das crianças e dos adolescentes (FREIRE, 1996, p. 98)” principalmente 

de classes mais abastadas e esses estímulos devem estar presentes também nas 

escolas públicas, à disposição de crianças de todos os níveis socioeconômicos, 

em favor da inclusão digital e social. 

A nossa defesa é a integração das TIC à educação como um direito 

essencial aos sujeitos da escola, formando-os  com as competências necessárias 

para participarem dos desafios existentes na sociedade do século XXI. 

  

2.3 A Integração da Tecnologia na Prática Pedagógica 

 

Na tradição da teoria crítica de currículo, esse é visto como um processo 

não linear e lógico, mas como um processo social, constituído de conhecimentos 

considerados socialmente válidos, que incidem sobre a formação de pessoas.  

Nesse sentido, Goodson (1995, p. 2) afirma que “diferentes currículos 

formam diferentes pessoas, com identidades e subjetividades sociais, o que 

determina a sua inclusão ou exclusão social”.  
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O conceito de currículo como fato se articula, assim, com o que Forquin 

(1993) tem denominado de cultura escolar, uma cultura didática, que cumpre ao 

currículo transmitir.  

Nessa formulação, a cultura é vista como um repertório de sentidos 

partilhados, produzidos em espaços externos da escola e desse repertório, são 

selecionados e organizados elementos culturais, num processo que envolve a 

mediação/transposição didática, que compõem o currículo. 

Para Abramowicz "a concepção contemporânea de currículo é polissêmica 

e globalizada, incorporando uma variedade de dimensões: política, social, cultural, 

histórica e econômica" (ABRAMOWICZ, 2006, p.139). 

Apple (2006) e Goodson (1995) concordam que as transformações 

ocorridas, na sociedade do conhecimento, trouxeram amplas implicações para o 

sistema educacional e impactaram a definição e a organização do currículo nas 

sociedades contemporâneas. 

Nesse sentido, Sacristán (1998) afirma que o currículo expressa uma 

relação dialética entre a escola e a sociedade, revelando, em cada sociedade, os 

conflitos de interesse e as lutas de classes.  Dessa forma, há necessidade de 

respeitar as diferenças sociais e culturais que os alunos trazem de seu ambiente 

social. Cada estudante apresenta modos distintos e consistentes de percepção, 

organização e retenção de informações e que, portanto, cada aluno aprende de 

uma maneira distinta. 

A partir dessas colocações, é possível inferir que a escola precisa inovar e 

o Projeto Pedagógico (PP) deve passar a ser um dos elementos centrais na 

articulação e implementação dessas inovações. 

O relatório Jacques Delors, realizado pelo UNESCO, aponta as bases para 

a educação para o século XXI, afirmando que “os sistemas educativos devem dar 

resposta aos múltiplos desafios da sociedade da informação, na perspectiva de 

um enriquecimento contínuo de saberes e do exercício de uma cidadania 

adaptada às exigências do nosso tempo” (UNESCO, 1996, p. 59).  

Nessa direção a Tecnologia Educacional, segundo Hargrave (1992), 

caracteriza-se como um processo complexo e integrado e “implica sujeitos, 

métodos, ideias, meios e uma organização a fim de analisar problemas e de 
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imaginar, implementar, avaliar e gerir as soluções dos problemas que se colocam 

na aprendizagem humana.” (HARGRAVE, 1992, p. 2). 

Portanto, sua inserção na escola requer a reorganização dos processos de 

aprendizagem que o currículo deve integrar. 

Assim, as TIC possuem repercussão organizativa no desenvolvimento da 

proposta curricular e tendem para uma descentralização, flexibilidade de tempo 

espaço e adaptação curricular.  

A introdução das TIC na escola tem outras repercussões, principalmente, 

no que tange aos conhecimentos e aos métodos, pois a tecnologia torna o acesso 

direto às informações, mas não ao conhecimento e, por isso, há a necessidade de 

orientação sobre as práticas colaborativas e a busca e construção do 

conhecimento, interagindo com as fontes de conhecimento existentes. 

É nessa direção que se necessita de uma metodologia diferenciada e 

diversificada, adaptada aos diferentes contextos de aprendizagem e ao perfil de 

cada aluno, valorizando métodos e processos. 

A problemática da integração curricular das TIC é um dos temas que vem 

assumindo centralidade nas investigações na área das Tecnologias Educativas, 

principalmente quanto à busca do papel que as TIC devem ocupar no currículo. 

Os professores possuem um papel importante como mediador entre o 

conhecimento e os alunos, mas necessitam desenvolver competências de como 

utilizar as TIC e como integrá-las ao currículo escolar. 

 

2.4  Os professores de laboratório de informática  

 

Após esse breve panorama educacional, frente os desafios do século XXI, 

tem-se como objetivo, neste tópico, pensar as propostas de formação dos 

professores de laboratório de informática em três diferentes municípios. A relação 

desta pesquisa com as escolas municipais de três Estados: São Paulo, Minas 

Gerais e Espírito Santo, sobre o perfil do professor coordenador de laboratório de 

informática, trazem elementos importantes por abordar a semelhança da temática 

em questão como: 

1. Aplicação das TIC na educação na rede pública municipal; 

2.  A vivência da pesquisadora; 
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3. Integração das TIC como recursos pedagógicos ao currículo; 

4. O papel dos professores de laboratório de informática e suas atribuições; 

A inclusão da informática na educação, como foi explicitado anteriormente, 

constitui-se em aliar as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) às 

práticas pedagógicas, expandindo os espaços de ensino e aprendizagem. 

Portanto, é possível afirmar que as tecnologias da informação e da 

comunicação causaram uma intensa revolução nas configurações tradicionais de 

circulação social de textos verbais e não verbais.  

Diante do exposto, surgem novas demandas para o processo de ensino e 

aprendizagem, dentre elas, a utilização das diversas linguagens midiáticas na 

escola, buscando potencializar a construção de conhecimentos significativos. 

Entendendo que o processo de ensino e aprendizagem envolve as 

relações de comunicação e isso implica a ocorrência de encontros entre seres 

humanos. 

Papert (1985) ressalta que “a verdadeira alfabetização computacional não 

é apenas saber como usar o computador e as ideias computacionais. É saber 

quando é apropriado fazê-lo” (p. 187). 

Cabe aos professores de laboratório de informática, assim como aos 

professores em geral, lançarem um novo olhar à escola, entendendo-a como um 

núcleo conglomerador de novos meios de comunicação e novas tecnologias e, 

sendo assim entendida, sofre impactos e se transforma radicalmente, como Paulo 

Freire constata e seu diálogo com Papert: 

 

[...] a minha questão não é acabar com escola, é mudá-la 
completamente, é radicalmente fazer que nasça dela um novo ser 
tão atual quanto a tecnologia. Eu continuo lutando no sentido de 
pôr a escola à altura do seu tempo. E pôr a escola à altura do seu 
tempo não é soterrá-la, mas refazê-la (FREIRE e PAPERT, 1996). 

 

Dessa forma, a escola está para essas transformações como a formação 

permanente está para os professores, ou seja, diante de novas demandas, surge 

a necessidade de mudança do perfil dos professores e os coordenadores de 

laboratórios de informática educativa devem ser cuidadosamente incluídos nesse 

quadro. 



51 
 

 
 

Dominar os conceitos e técnicas das ferramentas tecnológicas para a sua 

utilização educativa tornou-se uma exigência, assim como a exploração de novas 

possibilidades e a adoção de diferentes metodologias de ensino e pesquisa, em 

detrimento das ações tradicionais de educação. Esse é um dos maiores desafios 

docentes na contemporaneidade. 

Dessa maneira, torna-se imprescindível traçar o perfil desses professores, 

adotando critérios para selecionar, atribuir funções e gestar a formação 

permanente desses profissionais. 

Atualmente, há a necessidade de pesquisas, que busquem traçar o perfil 

dos professores, que atuam nos laboratórios de informática escolar, a partir de 

alguns questionamentos importantes: 

1) Quem são os professores de laboratório? 

2) Como são selecionados? 

3) Qual a formação inicial desses professores? 

4) Quais as competências profissionais exigidas? 

5) Quais as atribuições? 

6) Quais contribuições do trabalho desenvolvido por esses profissionais são 

esperadas? 

O levantamento realizados das pesquisas sobre a inclusão das tecnologias 

e o perfil necessário aos profissionais demonstraram como se deram os 

processos de implementação dos laboratórios de informática nas escolas, a 

seleção e formação dos professores, com vistas à integração das TIC nas redes 

educacionais, oferecendo referenciais importantes para a busca do perfil dos 

coordenadores de laboratório do município de Juazeiro.  

Na sequência, descrevem-se algumas experiências sobre a implantação de 

laboratórios de informática e o perfil docente, traçado nos municípios de São 

Paulo, Belo Horizonte, Vitória e Rio Grande do Norte. 

 

   2.4.1 O perfil do professor orientador de informática educativa no 

município de São Paulo (POIE) 

 
 

Dutra (2010) explica que a história da implantação dos laboratórios de 

informática nas escolas da rede municipal de São Paulo é recente, tendo sido 
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iniciada na década de 90 do século XX, segundo os dados coletados na Memória 

Técnica Documental (MTD) da Secretaria Municipal de Educação – SME, e em 

outras fontes documentais, tais como os relatórios da Diretoria de Orientação 

Técnica (DOT) e o Projeto Gênese. 

O relato do autor demonstra que, inicialmente, o computador era utilizado 

de maneira isolada do currículo escolar, não havendo uma proposta 

interdisciplinar e, aos poucos, essa visão foi se modificando, passando-se a 

inseri-lo nas atividades pedagógicas. O mesmo observa que as atividades 

realizadas e introduzidas com o auxilio do computador na escola eram 

desarticuladas das demais práticas, redundando no ensino apenas técnico da 

informática, como, por exemplo, a de ida ao laboratório para “aprender uma nova 

linguagem: o Logo” (KENSKI apud DUTRA, 2010, p. 91).   

Posteriormente, quando CDs, DVDs e outros recursos foram incorporados 

como mídias removíveis, o computador passa a ser utilizado de forma mais 

integrada.  

Para Dutra (Ibidem) apoiado em Kenski (2007), foi nesse momento que se 

deu o grande salto nas relações entre o educador e a tecnologia, passando a 

comunicação entre professores e alunos a ser possível além da sala de aula.  

O professor de informática educativa começou a receber novas demandas 

de professores e alunos, em vista da realização de projetos interdisciplinares. 

Na década de 1980, Dutra (2010) aponta que, durante a gestão de Jânio 

Quadros, foi implantado em uma escola da rede municipal de ensino, um projeto 

intitulado Projeto Introdução à Informática, para alunos da 8ª série com o objetivo 

de preparar o jovem para o ingresso profissional na área de informática. Esse 

projeto teve o apoio de algumas empresas colaboradoras, que doaram 

equipamentos e foi realizado por um período de dois meses. 

Dutra (Ibidem) destacou outra ação no sentido de ampliar o uso da 

tecnologia na rede municipal por meio do Instituto III Milenium, uma entidade sem 

fins lucrativos, que ofereceu capacitação para 32 professores efetivos da rede, em 

cinco escolas de “polo” da rede, na linguagem “Logo”, isso nos anos de 1987 e 

1988.  
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Conforme dados da SME relatados pelo autor, após a capacitação dos 

professores, outra ação foi empreendida no sentido de capacitar alunos fora do 

horário de aula, sendo que, em 1987, foram atendidos 386 alunos.  

No ano seguinte, esse número chegou a 1.272 alunos, 27 professores e 

mais três escolas. Esse projeto durou até o final de 1988, quando os 

computadores foram retirados pelo Instituto III Millennium. 

O Projeto Gênese representou inovações nesse cenário. No início de 1989, 

a Prefeitura Municipal de São Paulo passa a ser comandada por Luiza Erundina, 

do PT e Paulo Freire assume a Secretaria de Educação, suspendendo os projetos 

de informática para avaliação e redimensionamento.  

Nesse período, estava sendo repensada a relação entre informática e 

educação, e os projetos anteriores foram suspensos em função do caráter 

meramente profissionalizante, pois a nova gestão pretendia colocar em discussão 

e propor novos encaminhamentos a partir de novas concepções sobre os projetos 

desenvolvidos no âmbito da SME.  

Dutra (2010) alerta que o ensino representava o manuseio do computador 

para ocupar postos no mercado de trabalho, estando dissociados do currículo 

escolar. Os membros da referida gestão acreditavam que era preciso transformar 

a educação para possibilitar a formação de uma nova visão de cidadão e de 

sociedade. 

Diz um documento da SME (1992), citado por Dutra, que:  

 

O indivíduo e a sociedade devem ser vistos na sua totalidade e 
nas suas possibilidades de ‘vir a ser’, o que contraria, 
sobremaneira, o conceito fragmentado e pragmático da aquisição 
de habilidades profissionais estanques (...) uma sociedade 
informatizada (...) exige a presença do cidadão crítico e 
comunitário, onde os artefatos tecnológicos, especificamente o 
computador, possam ser ferramentas auxiliares para a construção 
de uma sociedade mais igualitária e justa (SME apud DUTRA, 
2010 p. 39). 

 

Mudando a face da escola e transformando a maneira de utilizar as 

ferramentas tecnológicas, o município estaria oferecendo à população que 

frequenta a sua rede uma educação de qualidade, nas palavras da SME “uma 

escola rica para uma população pobre”. (DUTRA, Ibidem, p. 38). 
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O município instituiu uma comissão para elaborar estratégias visando ao 

uso do computador como ferramenta ao processo de ensino-aprendizagem. 

Criou-se, então, o Projeto Gênese, que contou com colaboradores de várias 

universidades. Essa parceria esteve presente em outras instâncias, como no 

Movimento de Reestruturação Curricular.  

A crítica era feita ao ensino profissionalizante e tecnicista pelos autores do 

relatório, pois o uso do computador na escola atendia a três dimensões: “a 

aprendizagem sobre computadores, a aprendizagem com computadores e a 

aprendizagem sobre os efeitos de uma sociedade informatizada”.  

Ao invés da postura entendida como a escola “mera reprodutora da 

sociedade”, o computador na escola deveria ser o resultado de um “compromisso 

com a transformação da escola pública popular”. (SME apud DUTRA, 2010, p. 42)     

O Projeto Gênese desenvolveu-se em quatro fases, tendo início em 1990. 

Primeiramente, foram selecionadas seis escolas pilotos, uma delas que atendia à 

educação especial. A condição para a escola participar do projeto era a 

mobilização da comunidade e dos professores, e suas bases eram a participação, 

a autonomia e a descentralização.  

Esse processo de descentralização era um elemento presente em outros 

âmbitos, de forma a marcar a gestão de Freire. Na implantação do Projeto 

Gênese, foram organizadas atividades coletivas, com pagamento de dez horas-

aula para os professores, que se dedicavam ao projeto, assim distribuídas: quatro 

horas para o trabalho coletivo, duas horas para estudo coletivo e quatro horas 

para atendimento de classes. 

No entanto, “não contam ainda com professores formados, ou para 

ministrarem cursos de formação para os colegas da escola” (SME apud DUTRA, 

2010, p. 43). 

A partir desse relato, constata-se que, até então, não havia ainda uma 

política de formação específica para o professor vinculado diretamente ao 

laboratório de informática. 

Para os proponentes do Projeto Gênese, era alto o nível de envolvimento 

dos professores com o projeto, sendo pequena a quantidade daqueles que se 

evadiram e menor, ainda, o número dos que abandonaram o projeto por não se 

adaptarem a ele.  
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Dutra (2010, p. 44) ressalta que o Projeto Gênese estava ligado a uma 

concepção pedagógica que “pretendia fortalecer a escola e a comunidade à qual 

estivesse inserida”. 

A democratização do acesso a uma educação pública de qualidade incluía 

para essa gestão, nas palavras de Dutra (Ibidem, p. 45) “a introdução dos 

computadores nas escolas municipais como uma tentativa de diminuir o fosso 

social entre ricos e pobres”. 

O relatório citado pelo autor menciona alguns depoimentos das crianças 

que revelam o contentamento dessas com o aceso ao computador e a 

repercussão positiva é destacada inclusive em relação aos pais, no sentido de 

valorização da escola. 

Ressalta Dutra (2010) que se pode considerar o Projeto Gênese como o 

introdutor da informática educativa nas escolas do município de São Paulo, pelo 

fato das atividades acontecerem no horário das aulas, com professores da própria 

escola, com uma proposta interdisciplinar. 

Somente no ano de 1994, são criados os laboratórios de informática na 

Prefeitura de São Paulo, por meio do Decreto 34160/94, que instituiu também a 

figura do POIE – professor orientador de informática educativa – ficando esse 

docente designado para atuar especificamente no laboratório de informática. 

O salto de qualidade é dado quando é aplicado o Plano de Implantação do 

Programa de Laboratórios de Informática Educativa. Nesse período, ocorre a 

licitação para a formação de 200 laboratórios de informática com a substituição de 

antigas máquinas.  A implantação do referido Plano significou um impacto positivo 

tanto do ponto de vista técnico quanto pedagógico, uma vez que promoveu 

mudança na ação do professor, pois o mesmo passa a atuar como mediador do 

processo de ensino aprendizagem, possibilitando o trabalho entre os pares e 

promovendo a passagem da atuação tradicional para a inovação. 

Até então, os professores que haviam recebido a formação, não deixavam 

de lecionar suas disciplinas, mas, em alguns momentos, usavam o laboratório da 

escola com suas turmas.  

Com a nova proposta, a unidade escolar deveria indicar um “professor 

multiplicador” com alguns critérios: ser efetivo, ter disponibilidade de horário, não 

estar próximo da aposentadoria, estar em jornada especial de trabalho.  
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Em 10 anos, a contar da implantação do Projeto Gênese, todas as escolas 

do município tinham laboratório de informática.  

Dutra (2010) observa que a quantidade de professores formados para essa 

função foi crescente nesse período, tendo se estabilizado nos últimos anos (1999-

2000).  

Boa parte dos cursos direcionados aos professores multiplicadores tinha 

como objetivo prepará-los para utilizar a linguagem Logo com seus alunos; para 

isso, a prefeitura estabeleceu convênio com o Núcleo de Informática Aplicada à 

Educação da Universidade de Campinas – NIED/UNICAMP, sendo o professor 

José Armando Valente um dos responsáveis pelo projeto.   

Dutra (Ibidem) chama a atenção para o fato de que o município de São 

Paulo empenhou-se na formação do professor que atuaria com a informática 

educacional (Logo), e quando foi instituída a função de POIE, uma das atribuições 

desse professor era a de promover cursos de capacitação aos seus pares.  

A participação da UNICAMP também se deu junto a esses professores, 

considerando o professor Valente que o papel do professor no ambiente Logo era 

o de facilitar ou mediar o processo de descrição, reflexão e depuração que o 

aluno realiza por meio do computador.  

A linguagem Logo nas escolas municipais de São Paulo estava ligada à 

mudança de postura do professor, o que também postula Valente. Esse destaca a 

importância do papel do professor, pois ele é que proporciona a oportunidade de 

“desequilibrar o aprendiz” (VALENTE apud DUTRA, 2010, p. 56). 

Para isso, portanto, faz-se necessária a formação contínua do professor 

para que esse passe de uma postura tradicional, para a de um mediador, que 

estimule seus alunos. 

Dutra (2010) relata também a parceria da Fundação Telefônica com a 

prefeitura de São Paulo no sentido de ter favorecido a formação de algumas das 

orientações curriculares, que vigoram nos laboratórios de informática das escolas 

municipais atualmente, como exemplo o Caderno de Orientações Didáticas – Ler 

e escrever – Tecnologias na educação, criado colaborativamente o espaço da 

comunidade Educa rede (comunidade virtual Educa rede – Ler e escrever – 

Tecnologias na educação).  
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O referido Caderno inclusive propõe uma série de atividades para serem 

realizadas pelo POIE com seus alunos. 

Em 2005, foi criado pelo município o “Programa São Paulo é uma Escola” 

que visou aumentar o tempo de permanência do aluno na escola, o que provocou 

mudanças na Informática Educativa no âmbito escolar.  

Com essa proposta, a carga horária aumentou, e a Informática Educativa 

tornou-se uma disciplina da grade curricular e, em 2006, somente o POIE passou 

a desenvolver as aulas de informática, uma aula semanal para todas as turmas do 

ensino fundamental.  

Dutra (2010) ressalta que, mesmo a informática educativa sendo 

implantada na rede municipal de São Paulo num momento ideologicamente 

característico, teve continuidade e foi ampliado, independente dos governantes 

municipais que ocuparam o cargo executivo.  

A informática educativa prosperou de maneira tal nas escolas municipais 

que seus gestores foram convidados a um congresso internacional ligado a 

parceiros da SME (Congresso Internacional do Educa rede em Madri, Espanha).  

Entre as ações permanentes da SME (2008) citadas pelo autor, podem-se 

destacar os cursos de formação para os POIEs ingressantes na função; formação 

das equipes de Informática Educativa das Diretorias de Educação, com 

elaboração de pauta conjunta para os encontros mensais realizados com os 

POIEs de cada região.   

Tratando-se da organização espacial do trabalho com a informática, Dutra 

(Ibidem) afirma a necessidade de algumas transformações no ambiente escolar, 

que vão desde a flexibilização de horários até a organização do espaço onde são 

colocados os computadores. 

O POIE possibilita uma mudança efetiva no funcionamento do laboratório 

de informática, pois passa a dedicar-se a uma função especializada na escola, 

deixando a disciplina para a qual foi formado, com novas atribuições distintas da 

docência convencional, como: 

Promover cursos de capacitação para seus pares; acompanhar e 
apoiar as atividades desenvolvidas com os professores e seus 
alunos no laboratório de informática, auxiliando com subsídios 
teóricos e práticos; garantir um trabalho integrado com as 
atividades desenvolvidas em sala de aula; organizar o espaço 
físico e horário de uso (CENPEC apud DUTRA, 2010, p. 108). 
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O POIE apresenta, portanto, um papel mais amplo em relação aos 

professores das disciplinas tradicionais, incorporando funções como a 

organização do espaço do laboratório de informática, formar outros professores, 

difundir o uso da tecnologia entre os membros do corpo docente.  

O Caderno de Orientações Didáticas direcionado aos POIEs detalha 

algumas dessas funções: prover o material a ser utilizado no Laboratório; montar 

uma agenda com telefones e sites úteis; elaborar os projetos em conjunto com os 

professores; registrar todas as suas ações e criar um espaço para o registro das 

ações desenvolvidas no Laboratório pelos demais alunos. 

O Caderno de Orientações Didáticas – Ler e Escrever – Tecnologias na 

Educação foi construído em parceria com a Fundação Telefônica e confeccionado 

por POIEs de várias regiões de São Paulo, constituindo o Grupo de Referência 

em Informática Educativa por meio de oficinas com a participação da equipe da 

Educarede. 

O referencial teórico para a constituição do referido Caderno foi buscado 

numa coleção de livros, frutos da parceria entre a Fundação Telefônica e o Centro 

de Pesquisas em Educação – CENPEC.  

Diz um documento do CENPEC que, “sem o exercício reflexivo, corre-se o 

risco de acreditar que os meios tecnológicos podem solucionar os problemas da 

escola”. (CENPEC apud DUTRA 2010, p. 110) 

O professor atuaria dentro de uma relação com o aluno menos 

hierarquizada, tornando-se parceiro deste:  

 

As relações entre professor e aluno tendem a se horizontalizar, 
levando-os a atuar em parceria. Selecionar fontes de pesquisa, 
refletir criticamente sobre as informações encontradas, atribuir-
lhes sentidos contextualizados, contribuir para que os alunos 
identifiquem o que é relevante e orientar as interações e 
colaborações entre os aprendizes na produção do conhecimento 
sempre foram funções do educador. (CENPEC apud DUTRA, 
2010 p. 110).   

  

O papel do POIE estaria relacionado a orientar o aluno na seleção de 

fontes de pesquisa na internet, bem como entrar em contato com as diferentes 
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linguagens envolvidas nos diferentes textos, que circulam nesse espaço, 

considerando as características particulares de leitura e de escrita ali presentes.  

A função de POIE está relacionada à orientação e mediação entre o aluno 

e as possibilidades colocadas pela tecnologia no ambiente escolar.    

 

   2.4.2 Professores de informática na região metropolitana de Belo 

Horizonte. 

 

Souza (2005) constatou na pesquisa de sua dissertação de Mestrado que, 

na Região Metropolitana de Belo Horizonte, havia uma discrepância no uso dos 

computadores comparando-se a rede de escolas públicas com a rede privada. 

Na rede privada, a autora constatou que os alunos do Ensino Fundamental 

já estavam bastante familiarizados com essa ferramenta, enquanto que, na rede 

pública, os computadores ainda eram um elemento quase desconhecido para boa 

parte das crianças. 

Quanto aos professores que ministravam aulas de informática, à época da 

sua pesquisa, tanto na rede municipal quanto na estadual, não havia uma 

denominação específica e a presença do laboratório de informática não 

significava que, de fato, estivesse havendo um trabalho com os computadores 

como recurso pedagógico.  

A autora cita que, nas escolas pesquisadas da rede municipal de Belo 

Horizonte, havia professores responsáveis pelo laboratório de informática, esses 

eram chamados de “professores de informática” ou “coordenadores de 

informática”.   

Durante o ano de 2004, conforme dados da Secretaria de Educação 

Municipal apresentados por Souza (2005) foi implantado o Projeto Informatização 

das Escolas Municipais o qual teve como objetivo instalar equipamentos e 

infraestrutura de comunicação em todas as escolas municipais, chegando a 1793 

microcomputadores (o mínimo 07 por escola) e 70 laboratórios de informática.  

Souza (2005) informa que também foi oferecido, no 2º semestre de 2005, 

um curso para os secretários e auxiliares de secretarias das escolas, 

capacitando-os para o uso dos programas office, e-mail e programas 

administrativos.  
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A Gerência de Planejamento e Informação, da Secretaria de Educação 

Municipal ofereceu cursos para os chamados administradores de ambiente de 

usuários de escolas, que tinham a função de incluir, excluir e alterar usuários no 

sistema da escola, sendo atendidas 176 escolas e 390 servidores no segundo 

semestre de 2005. 

Nas escolas da rede municipal, a pesquisadora constatou a presença de 

um profissional, que é o assessor de informática da escola (Tecnólogo e 

Especializado em Informática Educacional). 

Até agosto de 2004, as aulas de informática estavam desvinculadas do 

contexto pedagógico, sendo voltadas à profissionalização.    

Na rede municipal de Belo Horizonte, além do responsável pelo laboratório 

de informática e também do coordenador (formado em Análise de Sistemas), 

havia a presença de alunos, atuando como monitores no laboratório. 

Isso mostra que a política Educacional, em cada município, tem diferentes 

características, incidindo diretamente na função atribuída ao professor de 

laboratório de informática. 

 
 

   2.4.3 Professor de informática educativa do município de Vitória  

 

Segundo Mugrábi de Oliveira (2005), quanto à formação dos professores 

responsáveis pelos laboratórios de Informática Educativa, o município de Vitória-

ES elaborou um plano de formação de 10 a 30 horas desenvolvido por meio de 

módulos. 

Isso fez parte de um Projeto, que seria desenvolvido entre os anos 1997 e 

2000, mas, conforme mostra o pesquisador, o que aconteceu foi que os 

conteúdos previstos (Ambiente de Aprendizagem Logo, Ambiente de Modelagem 

como proposta pedagógica, Software Educativo, Internet e Processos de ensino-

aprendizagem, Home Page e espaço educacional, Ambientes de Aprendizagem 

para alunos portadores de necessidades educativas especiais) não foram 

aplicados, mas sim, outro conjunto de conteúdos propostos por uma empresa 

contratada para desenvolver o Projeto. 

Os requisitos para ser professor multiplicador de informática na rede 

pública municipal de Vitória-ES, são apontados por Mugrábi de Oliveira (2005) 



61 
 

 
 

como: ser efetivo e ser professor regente de turma, ter formação superior em 

qualquer área, ter conhecimentos básicos de informática, apresentar um projeto 

de trabalho em informática educativa para a unidade escolar em que estiver 

inserido. 

Além disso, o professor precisa firmar termo de compromisso para o 

exercício da função de no mínimo dois anos. 

Os cursos em informática educacional são realizados fora do horário de 

trabalho e descolados da formação continuada no âmbito da Secretaria Municipal 

de Educação (SME), na linha da capacitação pedagógica em serviço, como quer 

a coordenação do projeto de informática.  

As capacitações 2002-2003 foram estruturadas em três módulos, 

totalizando uma carga horária de 120 horas, assim distribuídas: Informática 

Básica: 60 horas, Informática Avançada: 30 horas, Formação Pedagógica: 30 

horas.    

O pesquisador explica que o primeiro Módulo se reduziu ao pacote de 

aplicativos do Office da Microsoft e Internet.  O Modulo II integrou aplicativos e 

recursos conhecidos como Recursos Didáticos e Análise de Softwares 

Pedagógicos. 

O Módulo III (Formação Pedagógica) foi dividido em duas partes, sendo a 

primeira voltada para os professores, e a segunda, a parte pedagógica, 

direcionada aos pedagogos. 

A primeira parte foi composta por: Informática na Educação; Objetivos 

Pedagógicos da Informática; Objetivos Instrucionais e Construcionistas; Teorias 

Pedagógicas e Informática Educativa; Estrutura de Planejamento na Informática 

Educacional; Internet e Educação; Atribuições do Professor de Informática e 

Sistema Administrativo e de Controle no Laboratório.  

A parte pedagógica para pedagogos foi composta por 30 horas, incluindo: 

A Informática na Gestão Escolar, Atribuições do  Professor,  Professor Mediador  

e  Aluno no Laboratório de Informática,  além  do  conteúdo  comum  com  os  

professores:  Informática  na Educação;  Objetivos  Instrucionistas  e  

Construcionistas;  Estrutura de Planejamento na  Informática  Educacional; 

Internet  e  Educação;  Sistema  Administrativo e  de Controle no Laboratório. 
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O pesquisador informa que a capacitação da direita a certificação para os 

professores que tivessem acima de 75% de presença, este fato se tornava um 

estímulo para a participação desses no Plano de Carreira e Vencimentos do 

servidor do Magistério Público Municipal. 

Muitos professores entrevistados afirmaram ser esse o motivo que os 

levaram a participar da formação (MUGRÁBI DE OLIVEIRA, 2005, p.59). 

Em 2004, os rumos da formação foram modificados sem que os 

professores fossem ouvidos ou dessem sugestões. A nova grade constava de 

Informática Básica para diretores e Secretários, e o curso era composto por 60 

horas, além de Tecnologias Educacionais e Projeto Final para professores e 

pedagogos, com 80 horas.  

 

   2.4.4 Professor de informática educativa no Rio Grande do Norte  

 

Lima (2004), estudando a prática dos professores com a informática no Rio 

Grande do Norte, constatou que as escolas foram contempladas com laboratórios 

de computadores, mas esses ainda não foram incorporados 

à cultura da escola e às necessidades dos professores. 

A pesquisadora desenvolveu um estudo com os professores – formadores 

dos Núcleos de Tecnologia Educacional as quais tem a proposta de funcionar 

como estruturas descentralizadas e a função principal a de apoiar as escolas 

municipais e estaduais do estado.  

O processo formativo do Proinfo/RN compõe-se de dois níveis 

principais: um Curso de  Especialização lato sensu, que  foi realizado pelos 

professores como condição para tornarem-se multiplicadores; e um Curso 

de Capacitação a ser realizado por aqueles professores integrantes das escolas 

selecionadas, que atuam com alunos do Ensino Fundamental e Médio nas 

escolas vinculadas ao Programa.  

A maioria  dos professores formadores que  participaram da pesquisa  

fizeram o Curso de Especialização oferecido pela Universidade Federal 

da Paraíba, em  João Pessoa.  

Como informa Lima (2004), de acordo com as Diretrizes do Proinfo, essa  

formação devia estar  voltada para formar  o seguinte  perfil de  professores 
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formadores:  professores autônomos, cooperativos, criativos e  críticos; 

comprometidos com a  aprendizagem permanente; mais envolvido com uma  

nova  ecologia cognitiva  do que  com preocupações de  ordem meramente  

didática engajados no processo de formação do indivíduo para lidar com 

a incerteza e a complexidade na  tomada de  decisões e a responsabilidade 

decorrente; e  capazes de  manter  uma  relação prazerosa com a prática 

da intercomunicação. 

A carga horária do curso foi de 360h, com duração de um ano, dividido em 

quatro  meses de  aulas intensivas e os outros meses, voltados para elaboração 

e desenvolvimento de um projeto para a avaliação final do curso. 

Lima (2004) documenta que foram poucos os professores que, fazendo 

esse curso, conseguiu levar conhecimentos adquiridos às escolas onde 

trabalhavam e menos ainda, os que utilizavam os recursos da informática como 

apoio em aulas. 

A autora afirma que apenas 29% dos professores que fizeram o curso 

possuíam domínio em informática e que alguns, mesmo afirmando ser o 

computador é uma ferramenta que auxilia no processo da aprendizagem, não o 

utilizavam em suas aulas. 

A pesquisa sobre o professor formador (dos NTEs) no Rio Grande do Norte 

coletou e organizou os seguintes dados sobre o perfil explicitados por Lima 

(2004): 70% deles possuíam mais de 40 anos de idade; 53,8% eram do sexo 

masculino e 46,2% feminino; 50% eram solteiros e 50% casados ou divorciados; 

61,4% dos professores concluíram a formação inicial nas décadas de 70 e 80 do 

século XX.  

Sobre as áreas de formação, os dados apontaram que: havia grande 

diversificação sobressaindo-se as ciências humanas e sociais com 66,6%; 100% 

dos professores possuíam especialização e um baixo percentual de professores 

estava cursando o Mestrado.  

    

2.4.5 O paralelo das experiências sobre o perfil do professor do laboratório 

de informática nos diferentes municípios estudados e Juazeiro-BA.  

 

 Ao observarmos a formação e a atuação dos professores de informática  
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educativa nos municípios de São Paulo, Belo Horizonte, Vitória e no Estado do 

Rio Grande do Norte, percebemos que alguns pontos merecem destaque. 

Essas observações são abordadas neste tópico no sentido de traçar um paralelo 

entre as experiências relatadas, e a construção do perfil do professor do 

laboratório de informática em Juazeiro-BA. 

Em todas as experiências relatadas houve um conjunto de “altos e baixos” 

na definição e implantação de formas de utilização da informática nas escolas. 

Alguns modelos parecem ter apresentados menos resultados positivos em 

relação ao número de professores atingidos pela formação e a utilização que 

esses fazem da informática em sala de aula. 

Algumas semelhanças podem ser notadas em relação ao trabalho do 

professor de informática nas cidades pesquisadas. É que a implantação passa por 

um processo que, mesmo planejado e com objetivos definidos, em algum 

momento, sofre mudanças estruturais ou, em outros casos, não consegue cumprir 

a meta estabelecida.  Esse fato também se verificou em Juazeiro quando o 

trabalho nos laboratórios de informática foi suspenso e está há um tempo sem 

continuidade.  

No caso do município de São Paulo, o decreto, que instituiu a função do 

POIE, significou uma fase em que esse professor passa a ter como uma de suas 

principais funções é promover cursos de capacitação junto a seus pares, ou seja, 

ser um agente multiplicador, fomentando o desenvolvimento de habilidades em 

outros professores para uso da informática com seus alunos. 

 São Paulo já vem a um tempo considerável, trazendo a discussão da 

informática em sala de aula, por meio de diversas maneiras, implantando projetos 

de inclusão digital. O marco mais importante, porém, se deu com a reestruturação 

do projeto de informática nas escolas, quando foi criada a figura do POIE.  

Em Belo Horizonte, verifica-se uma diferença bastante acentuada na 

incorporação da informática educativa em relação à cidade de São Paulo no que 

se refere ao tempo. Como demonstra a autora da pesquisa, o projeto de 

implantação da informatização nas escolas começa em 2004, ou seja, 10 anos 

após a capital vizinha ter implantado os laboratórios de informática na rede de 

educação municipal.   
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Em Vitória, no ano de 2004, - quando Belo Horizonte implantava os 

laboratórios nas escolas – os rumos da formação dos professores para a atuação 

nos laboratórios foram modificados sem a consulta aos profissionais da educação. 

Porém, vale salientar outro ponto em comum entre as três capitais do Sudeste, 

assim como no estado do Rio Grande do Norte: a formação dos professores 

acontece como formação pedagógica em serviço, com o objetivo de aliar os 

recursos da informática ao processo educativo.      

Essa comparação reflete um elemento, que deve ser considerado: cada 

município, ao estabelecer suas metas e seu ritmo de implantação dos 

laboratórios, define também como será a formação do profissional de educação a 

atuar nesse ambiente, de forma que as variações ocorridas em cada cidade estão 

relacionadas a fatores objetivos e subjetivos da dinâmica local, tais como 

concepções político-ideológicas, entre outros elementos.     

Diante desse fato, relacionando as questões locais que influenciam a 

construção do perfil do professor de informática em outras cidades ao perfil deste 

em Juazeiro-BA. Ressaltamos a semelhança quanto à definição de projetos por 

parte do poder público municipal em termos da peculiaridade, que representa 

cada um desses casos, com as características próprias da dinâmica local.  

E para reforçar essas reflexões, contamos com a colaboração do projeto 

Salas de Aula do Futuro da Apple (ACOT, 1997) 1 desenvolvido por Sandholtz, 

Ringstaff e Dwyer, o projeto se deu a partir de: 

 
Uma colaboração de pesquisa e desenvolvimento entre escolas 
públicas, universidades, órgãos de pesquisa e a Apple Computer, 
iniciada em 1985, [...] uma época em que as promessas e o 
entusiasmo sobre o potencial da tecnologia em melhorar o 
processo de aprendizagem eram grandes (p. 21).  

 

Essa parceria visava transformar a prática da aula expositiva, respostas 

orais e exercícios de repetição para uma nova perspectiva, que incluía atividades 

que possibilitavam a construção do conhecimento.  

Durante sua exposição sobre as tecnologias no processo educativo, é 

visível, no texto de Sandholtz et al (1997), a preocupação no  desenvolvimento do 

projeto ACOT, cuja “visão inicial sobre o papel da tecnologia ia muito além da 

noção simplista dos computadores como máquinas de ensinar” (p.22). Observa-
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se que a questão da apropriação é repensada, inclusive a partir de uma reflexão 

dos estágios percorridas pelo professor para conseguir apropriar-se, das 

tecnologias, avançando em relação às práticas pedagógicas até alcançarem a 

inovação. O texto que discorre sobre o Projeto ACOT apresenta as possibilidades 

e as dificuldades dos estágios percorridos por professores para conseguirem se 

apropriar das tecnologias, até chegarem à inovação. 

Segundo Larry Cuban et al  Sandholtz (1997 p.11) “O objetivo era criar 

diferentes formas de aprendizagem e ensino com a ajuda da tecnologia, e não faz 

com que a tecnologia determinasse o que deveria ser aprendido ou como deveria 

se ensinar”. 

Com essa prática, professores e alunos têm a possibilidade de tornarem-se 

usuários das tecnologias em sala de aula e desenvolverem novas maneiras de 

ensinar e aprender de forma inclusiva e criativa. 

Das experiências relatadas, é possível concluir que servem para a presente 

pesquisa por se tratar de processos em que o perfil e o trabalho do professor do 

laboratório de informática estão em construção, embora em tempos e contextos 

políticos diferentes. A experiência de São Paulo, particularmente, parece ser 

bastante significativa e, portanto, podemos afirmar que é ilustrativa da trajetória 

longa de construção de um projeto educativo, no qual o professor - POIE – é a 

figura articuladora. 

Em vista desses pressupostos, salientamos, ainda que, aspectos positivos 

das experiências citadas acima podem ser mencionados como posturas 

favoráveis à implantação de um trabalho competente nos laboratórios de 

informática nas escolas, o que pode inspirar outros municípios.   
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3. O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

 

3.1 Tipo de pesquisa: o estudo exploratório 

 

A presente pesquisa construiu um caminho metodológico com a finalidade 

de planejar as etapas para sua concretização. Esse caminho foi imprescindível 

para a sua realização, visto que a pesquisa “[...] é um processo formal e 

sistemático de desenvolvimento do método científico” (GIL, 1999, p. 42) e o 

objetivo de sua realização consiste em buscar informações para solucionar os 

problemas por meio de procedimentos científicos racionais e sistemáticos.  

Para Gil (1999), quanto aos objetivos específicos, as pesquisas científicas 

podem ser classificadas em três modalidades: exploratória, descritiva e explicativa 

e cada uma tratam o problema de maneira peculiar.  

Nesse sentido, esse estudo caracterizou-se como exploratório, tendo 

“como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema” (Ibidem, p. 45). 

Segundo Gil (1999), a pesquisa exploratória foca na maior familiaridade 

com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito, e busca o aprimoramento de 

ideias ou a descoberta de intuições, novas ideias. 

Essa modalidade de pesquisa é extremamente flexível, de modo que 

quaisquer aspectos relativos ao fato estudado têm importância e, geralmente, 

envolve levantamento bibliográfico, documental e entrevista ou questionário com 

pessoas que tiveram alguma experiência com o problema.   

Gil (Ibidem) acrescenta que o delineamento da pesquisa corresponde ao 

seu planejamento em uma dimensão mais ampla, ou seja, é nesse momento que 

o investigador estabelece os meios técnicos da investigação. 

O elemento mais importante para a adequada identificação de um 

delineamento é o procedimento utilizado na coleta de dados e, neste estudo, 

foram utilizados: pesquisa documental de fontes primárias; e o levantamento, que 

utiliza técnicas estatísticas para definir as amostras e o universo da pesquisa por 

meio da quantificação das variáveis, o uso de correlações e outros procedimentos 

estatísticos. (ARAÚJO e OLIVERIA, 1997)  
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Dessa forma, essa pesquisa exploratória possui a natureza quanti-quali e, 

como o próprio nome sugere, representa a combinação utilizando, em parte do 

trabalho, a visão quantitativa e, em outra parte, a visão qualitativa, aproveitando-

se o que há de melhor em cada uma delas (ARAÚJO e OLIVEIRA, 1997). 

Esse modelo misto traz as visões quantitativas e qualitativas, que foram 

utilizadas ao longo desse trabalho. 

 No entanto, os autores alertam que o pesquisador deve conhecer e utilizar 

com rigorosidade e precisão os dois métodos, e que essa utilização traz maior 

complexidade e torna a pesquisa mais trabalhosa. 

Para Creswell (1994), a utilização das duas abordagens é denominada de 

triangulação, é baseada na ideia de que métodos de coletas e análise seriam 

neutralizados pela combinação de métodos e dos instrumentos utilizados por 

cada um deles. Proporciona maior utilização do tema, além de deixar os 

resultados mais confiáveis e apropriados para medir tanto a opinião dos 

entrevistados, suas atitudes e sua preferência como comportamento. Essa 

triangulação deve ser usada quando se quer determinar o perfil de um grupo de 

pessoas com característica comum. 

Assim, inicialmente, foi realizado o levantamento e a revisão da literatura 

sobre a temática, isto é, um estudo baseado nas referências literárias e nos 

documentos que possibilitaram as primeiras aproximações e uma ampliação 

sobre tema pesquisado. 

 

As diferentes etapas da pesquisa foram:  

3.1.1. Levantamento documental;  

3.1.2. Caracterização geral do universo da amostra;  

3.1.3. Seleção dos critérios para o levantamento do perfil dos professores;  

3.1.4. Elaboração do instrumento para coleta dos dados  

 

Essas etapas foram descritas nos itens seguintes, e elaborados gráficos, 

quadros e tabelas a partir dos documentos da SEDUC e NTE7 de Juazeiro-BA, 

com a finalidade de possibilitar uma visão mais consistente de todo o processo da 

pesquisa.  
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Em busca das respostas às indagações, a pesquisadora acompanhou o 

processo de ampliação dos laboratórios de informática nas escolas públicas 

municipais de Juazeiro, precisamente em 2010. 

 

3.1.1 Primeiro momento: levantamento documental 
 

O primeiro momento consistiu em uma pesquisa documental e contato por 

telefone com os responsáveis da Secretaria de Educação, formadores do Núcleo 

de Tecnologia Educacional, tendo em vista o levantamento do contexto-histórico 

da implantação dos laboratórios de informática, buscando acompanhar o seu 

desenvolvimento.  

Em virtude disso, fez-se o levantamento da implantação dos laboratórios, e 

verificou-se que, em 2008, das 100 escolas existente 29 possuíam computadores, 

passando em 2010 a 115 escolas e dessas escolas 72 tinham laboratórios de 

informática;  por isso, foi o ano base para focar esse estudo, tendo em vista o 

crescimento de, aproximadamente, 162% nos anos compreendidos entre (2008 - 

2010), com relação à implantação desses laboratórios na rede pública municipal 

de ensino de Juazeiro-BA. 

Nessa direção, o ano de 2008 foi o início da seleção dos coordenadores de 

laboratórios, segundo o Plano Tecnológico Educacional da SEDUC. Entretanto, 

2010 foi o ano de maior permanência, concentração e efetivação desses 

laboratórios e dos professores coordenadores de laboratório de informática. 

Portanto, em 2010, do total de 115 escolas da rede, havia 72 laboratórios, 

sendo que 37 estavam em funcionamento e havia 45 professores coordenadores 

atuando nos laboratórios. Por meio disso, constata-se que o número de 

coordenadores é superior ao número de laboratórios. 

Quanto à distribuição dos 45 coordenadores nos níveis de ensino: no 

fundamental I havia 14 coordenadores; e no fundamental I e II, havia 31 

coordenadores. 
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TOTAL DE COORDENADORES POR NÍVEL DE ENSINO – ANO: 2010 

 

Ensino fundamental I 
1ª a 4ª série/ 2º ao 5º ano 9 

 

 
Ensino Fundamental I e II 

1ª a 8ª série/ 
2º ao 9º ano 

 
14 31 

Total = 45 

 
QUADRO 1: Total de coordenadores em 2010 
Fonte: Elaborado pela autora 

 
 

3.1.2 Segundo momento - caracterização geral do universo de amostras 

 

A fim de alcançar os objetivos propostos à investigação, adotou-se uma 

abordagem quantitativa e qualitativa para levantar o perfil dos professores 

coordenadores de laboratório de informática do município de Juazeiro. 

A combinação dos métodos quantitativo e qualitativo, em um único estudo, 

foi mencionada desde quando se discutia a sua mistura nas várias fases de uma 

pesquisa (CRESWELL, 1994). 

Essa opção metodológica, do uso paralelo de métodos e instrumentos, 

proporciona maior cobertura do tema, além de deixar os resultados mais 

confiáveis.  

Creswell (1994) propõe trabalhar-se com descrições e interpretações, com 

objetivismo e subjetivismo, características que demonstram a riqueza de pontos 

de vista a que se pode chegar à pesquisa, sem cair em um ecletismo ou perder a 

rigorosidade científica se bem utilizada. 

Nesse sentido, para descobrir quantas pessoas de uma determinada 

população compartilham de uma característica ou um grupo de características é 

mais adequado utilizar a abordagem quantitativa, pois é, especialmente, projetada 

para gerar medidas precisas e confiáveis, que permitam uma análise estatística. 

A pesquisa qualitativa é apropriada para coletar tanto opiniões, atitudes e 

preferências como comportamentos, e deve ser usada quando se quer determinar 

                                                           
9 De acordo com a ampliação do ensino fundamental para nove anos, a nova nomenclatura para a 
1ª série equivale ao 2º ano, assim, sucessivamente, até a 8ª série, que equivale ao 9º ano. 
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o perfil de um grupo de pessoas, baseando-se em características que elas têm 

em comum.  

Para Gil (1999, p.99), população “é a totalidade de indivíduos que possuem 

as mesmas características definidas para um determinado estudo, e amostra é a 

parte da população selecionada de acordo com uma regra, plano ou critério 

técnico”.  

Lakatos e Marconi (2001, p.163) definem amostra como “uma parcela 

convenientemente selecionada da população, é um subconjunto da população”. 

Dessa forma, para definir a população e a amostra deste estudo, recorreu-

se às planilhas de dados gerais da SEDUC e NTE-7, contendo o levantamento da 

evolução da implantação dos laboratórios de informática nas escolas da rede e a 

inserção dos professores coordenadores nesses laboratórios.  

Como mencionamos o ano base para selecionar a amostra foi o ano de 

2010 e, no próximo item, explicita-se o universo da pesquisa, a amostra e as 

escolas selecionadas da rede municipal de Juazeiro/BA.   

 
 

3.1.3  Terceiro momento - seleção dos critérios para o levantamento do perfil 
dos professores 

 

O levantamento dos dados relativos ao universo da pesquisa, ou seja, o 

número e às características das escolas que possuíam laboratórios de informática 

funcionando e o número de coordenadores foi decisivo e fundamental para essa 

etapa de seleção dos critérios da amostra de escolas para a aplicação dos 

questionários com os coordenadores a fim de traçar o perfil dos professores 

coordenadores de laboratório de informática.  

Para traçar esse perfil, levaram-se em conta as características que esses 

indivíduos possuíam em comum, ou seja, ser professor e estar atuando nos 

laboratórios de informática das escolas da rede pública municipal de Juazeiro-BA 

em 2010.                                                                                                                 

No entanto, esse critério não era suficiente, sendo necessário o estabelecimento 

de outros critérios que garantissem a representatividade dos professores 

coordenadores. 
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Assim, os critérios de diferenciação escolhidos, a fim de compor a amostra 

pela maior variedade possível de tipos entrevistáveis. 

Inicialmente, para caracterizar a amostra, destaca-se que o total de escolas 

que compõem a Rede Municipal de Juazeiro, Bahia, são 115 e dessas 72 

possuíam laboratórios implantados; após a amostra, constatamos que apenas 37 

estavam em pleno funcionamento no ano de 2010. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GRÁFICO 4: Laboratórios em funcionamento em 2010 
Fonte: Elabora pela autora 

 

A distribuição de coordenadores, por níveis de ensino, representada no 

gráfico abaixo: 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GRÁFICO 5: Total de escolas em 2010 por  nível de ensino  
Fonte: Elaborado pela autora 
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A partir da observação no gráfico, quanto ao nível de ensino, das 37 

escolas 14 pertenciam ao nível Fundamental I e 23 escolas ao Fundamental I e II. 

No entanto, verifica-se que a maior concentração de coordenadores está nas 

escolas que funciona com o ensino Fundamental I – II. 

Da exposição dos dados, os seguintes critérios foram extraídos para 

indicar a seleção das escolas candidatas à pesquisa: 

1) Escolas de ensino fundamental I e escolas do fundamental I e II;  

2) Escolas que tinham laboratório de informática para uso pedagógico; 

3) Escolas que possuíam os professores coordenadores do laboratório de 

informática; 

Esses critérios possibilitaram um universo com maior diversidade de 

escolas e professores coordenadores e, consequentemente, apresentaram 

maiores possibilidades de mapear e obter o campo de pesquisa pretendido para 

traçar o perfil dos professores coordenadores de laboratório de informática da 

rede municipal de Juazeiro/BA. 

 

3.1.4  A elaboração do instrumento de coleta dos dados  

 

Para a coleta de dados, a pesquisa de campo utilizou-se de questionário 

com vinte (20) questões com o objetivo de levantar o perfil desses professores. As 

questões elaboradas visavam atender com clareza os objetivos de pesquisa.  

Cabe ressaltar que, além do levantamento do perfil dos professores 

coordenadores de laboratório de informática, esta pesquisa levantou também as 

práticas educativas adotadas por esses profissionais e a integração das TIC ao 

currículo educacional por meio do uso dos laboratórios de informática com maior 

funcionalidade. 

Segundo Cervo e Bervian (1996), o questionário é a mais utilizada técnica 

de coleta de dados e ele se constitui em um meio de obter respostas sobre 

determinado assunto de maneira que o pesquisado forneça as informações de 

seu domínio e conhecimento. 

Os autores destacam que um questionário compreende uma série de 

perguntas ordenadas, que devem ser respondidas por escrito, com questões 

objetivas e acompanhadas de instruções. 
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As perguntas do questionário podem ser: abertas; fechadas; e de múltipla 

escolha. Young e Lundberg (apud PESSOA, 2011) indicaram recomendações à 

construção de um questionário que deve: ser construído em blocos temáticos; 

obedecer a uma ordem lógica na elaboração das perguntas; possuir redação das 

perguntas claras ao informante.  

A partir desses apontamentos, o questionário foi elaborado em 06 blocos:  

• BLOCO A – Informações pessoais, composto por 03 questões, sendo 02 

fechadas e 01 aberta; 

• BLOCO B – Atuação profissional, composto por 03 questões abertas; 

• BLOCO C – O uso pessoal das tecnologias digitais, composto por 03 

questões fechadas; 

• BLOCO D – A integração das Tecnologias de Informação e Comunicação à 

Prática Pedagógica, composto por 05 questões abertas. 

• BLOCO E – Processo de Formação dos Coordenadores de laboratório, 

composto por 06 questões, sendo 04 abertas e 01 fechada; 

A coleta dos dados da pesquisa de campo foi realizada por meio do google 

docs, que constitui em uma ferramenta oportuna e eficaz de distribuição e de 

recolhimento dos questionários, pois, além de fácil acesso e manejo, ainda 

organiza os dados coletados para a interpretação análise. 

Segundo Machado (2009, p. 01): 

 

A ferramenta Google Docs, especificamente, permite a interação e 
o intercâmbio de ideias. Temos a possibilidade de trocar 
informações, sermos autores, interferir nos processos de 
construção do conhecimento e, ainda, a possibilidade, que por 
muito tempo nos foi negada, de contra-argumentar, interferindo e 
contribuindo para a construção de uma realidade/conhecimento 
que nos torne sujeitos de nossa própria existência. 

 

O uso dessa ferramenta possibilitou a inserção de questionários e, por 

isso, foi a melhor opção para esta pesquisa, principalmente em função do curto 

tempo para a distribuição e preenchimento das questões por parte dos 

coordenadores, sujeitos da pesquisa. Para acessar e utilizar o Google docs, é 

necessário o endereço de correio eletrônico do Gmail ou criar uma conta no 

próprio Google docs. 
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O acesso ao questionário por parte dos entrevistados foi disponibilizado 

por meio do e-mail pessoal, contendo um link10 de entrada para o spreadsheets. 

Ao acessar o link, o questionário aparece com um layout especial com 

informações da pesquisa e com orientações para o preenchimento do formulário. 

Portanto, os recursos manuais e computacionais foram amplamente 

utilizados para organizar os dados obtidos na pesquisa de campo: elaboração de 

índices; cálculos estatísticos; tabelas, gráficos e quadros. 

Assim, após a aplicação dos questionários aos professores coordenadores 

de laboratório, sentimos que era importante ouvir a voz do professor de sala de 

aula regular; para tanto, escolhemos cinco (05) professores representados por: 

P1, P2, P3, P4 e P5, sendo um de cada escola selecionada na pesquisa e os 

entrevistamos para saber sua opinião a respeito do uso pedagógico das TIC no 

ensino aprendizagem e como estão sendo integradas no currículo escolar. 

O próximo capítulo constitui-se pela descrição e análise preliminar dos 

dados levantados, a partir da exposição sobre o que foi observado e desenvolvido 

na pesquisa, estabelecendo as relações entre os dados obtidos, o problema da 

pesquisa e o embasamento teórico dado na revisão da literatura.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
10 https://spreadsheets.google.com/spreadsheet/viewform?formkey=dDhIcW5PM1ViSjJSYjJ1Wkc. 
Ferramenta utilizada  para coleta e análise dos dados. 
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4.  O PERFIL DO PROFESSOR COORDENADOR DE 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA EM JUAZEIRO-BA 

                        

4.1 A análise dos dados coletados e sugestões para o contexto estudado 

 

Neste item, apresenta-se a organização dos dados coletados a partir dos 

questionários e entrevistas respondidos pelos professores e coordenadores de 

laboratório de informática e indicam-se as análises preliminares desses dados.  

O ano base desta pesquisa foi 2010. Dela participaram os professores 

coordenadores que atuaram nos laboratórios de informática nas escolas do 

ensino fundamental I e II, na rede pública municipal de Juazeiro-BA. O total de 

professores coordenadores de laboratório era 45, distribuídos em 37 escolas da 

rede. 

Os questionários foram enviados para o e-mail dos 45 professores e 

apenas 29 desses acessaram o formulário por meio do link disponibilizado no 

Google Docs.  

Por meio dessa investigação, constatamos a seguinte amostra: 

 

 

GRÁFICO 6: Amostra dos coordenadores de laboratórios de informática 2010 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Dessa forma, participaram efetivamente da amostra 29 sujeitos do universo 

de 45 professores coordenadores, correspondendo a 64% do total. 
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A seguir, demonstramos a tabulação dos dados coletados referentes a 

cada bloco, organizados no questionário e algumas informações em forma de 

gráficos para melhor visualização dos resultados. 

O BLOCO A - do questionário compreendia questões sobre as informações 

pessoais do sujeito pesquisado em exercício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Quadro 2 – Faixa etária dos professores coordenadores 2010 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

A maior parte dos professores coordenadores possuía de 36 a 45 anos, 

perfazendo um percentual de 48%, seguido de 28% dos que tinham de 46 a 55 

anos de idade. Esses dados revelam que a idade dos professores coordenadores 

é acima de 35 anos, podendo inferir-se que são pessoas com um maior grau de 

experiência e maturidade e fazem parte da população economicamente ativa, 

com expressiva participação na rede municipal de Juazeiro-BA. 

Os que possuem abaixo de 35 anos e os que possuem mais de 55 anos 

correspondem a uma parcela que somados perfazem apenas 24% do total.    

 Quanto aos dados sobre a formação acadêmica, 14 entrevistados 

possuíam graduação, correspondendo a 48%, seguidos por 10 sujeitos com pós-

graduação, perfazendo 35%. 

 

Faixa etária dos professores coordenadores 2010  

 

Professores 

 

Idade 

 

% 

1º Grupo 36 a 45 anos 48% 

2º Grupo 46 a 55 anos 28% 

3º Grupo Abaixo de 35 + Acima de 55 anos 24% 
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GRÁFICO 7: A formação acadêmica dos professores  coordenadores de laboratório 
de informática 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O gráfico abaixo apresenta as áreas de formação inicial dos professores 

coordenadores, que atuaram nos laboratórios no ano de 2010, destacando-se que 

08 dos 29 coordenadores possuíam a formação no curso de Pedagogia. 

 

 

 
GRÁFICO 8: Os cursos de graduação 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Com relação à formação no nível de pós-graduação, os próximos dois (02) 

gráficos indicam as áreas dos cursos, sendo que o primeiro refere-se à pós-

graduação lato sensu e o segundo à pós-graduação stricto sensu. 
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Com relação à formação no nível da pós-graduação lato sensu, um (01) 

dos pesquisados informou ter formação específica em mídias na educação, 

conforme foi destacado no gráfico: 

 

 

GRÁFICO 9: Cursos de pós-graduação lato sensu 
Fonte: Elaborado pela autora 

 
 

Com relação aos professores coordenadores de laboratórios de 

informática, que possuíam mestrado, ressalta-se que um (01) deles possuía a 

formação específica em TIC, conforme demonstra o gráfico abaixo: 
 

 

 

GRÁFICO 10: Cursos de pós-graduação stricto sensu 
Fonte: Elaborado pela autora 
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  Em relação ao bloco A, é possível inferir que os quatro (4) gráficos, o de 
Formação Acadêmica, Graduação, os de pós-graduação Lato Sensu e Stricto 
sensu indicam que a maioria dos professores coordenadores possui nível superior 
em disciplinas, que não são da área de tecnologia. Apenas um (01) professor 
coordenador possuía a formação específica em TIC.  

Nesse contexto em relação à formação desses profissionais, Moran (2007 

p.97), salienta que: 

 

 Para um professor coordenador aguçar a curiosidade do aluno, 
ele deve ter o domínio de sua formação, deve ser o estimulador 
da curiosidade do aluno por querer conhecer, por pesquisar, por 
buscar a informação mais relevante. Para isso, se faz necessário 
que o professor coordenador seja legitimado por sua formação 
acadêmica em tecnologia, pois, ele deve deter um lugar de 
destaque na aprendizagem porque possui uma formação 
específica.  

 

Com relação às questões presentes no bloco B, relacionada ao tempo de 

vinculação à rede municipal, a maior parte dos professores coordenadores, 

estavam de 11 a 15 anos, perfazendo 41% dos pesquisados, seguido por 6 a 10 

anos com um percentual de 17%.  

Esses dados revelam que 58% dos professores coordenadores estavam 

vinculados à rede por vários anos (de 06 a 15 anos) e 21% estavam; a mais de 16 

anos. 

O conjunto dos dados aponta a experiência profissional dos coordenadores 

de laboratório de informática na prática pedagógica no ano de 2010. Assim, 

considera-se relevante a formação tecnológica articulada ao pedagógico, tendo 

em vista a construção das novas propostas e projetos nas escolas da rede 

municipal de ensino de Juazeiro-BA.    
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GRÁFICO 11 – Tempo de vinculação dos coordenadores de laboratórios 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Com relação às questões do bloco C, os entrevistados responderam: 

Uso de tecnologia pelos professores coordenadores de laboratório de 

informática e seu local de acesso. 

 

Questões 

 

% Sobre o uso das tecnologias 

digitais, 

Possui computador 100%  Residência  

Local de acesso 52%  Na residência  

Local de acesso 48% Usa na escola (laboratório) 

Finalidade do uso 52% Usa no preparo das aulas 

 

QUADRO 3: Uso e acesso de tecnologias 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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GRÁFICO 12: O uso das ferramentas tecnológicas para a elaboração de 
apresentações 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

O quadro e o gráfico mostram que os professores têm acesso às 

tecnologias digitais, tanto na residência como na escola para preparar as suas 

aulas. É também uma sinalização positiva para o uso de ferramentas tecnológicas 

na elaboração de apresentações de seu trabalho, sendo 48% para preparar aulas 

e 38% uso no laboratório. Por isso, essa postura do uso das ferramentas 

tecnológicas na educação, condiz com as perspectiva do Programa Nacional de 

Tecnologia Educacional (PROINFO) que visa fomentar o uso de tecnologias 

digitais como ferramenta pedagógica.  

Para Lemos (2002), estamos hoje na sociedade da informação, em um 

tempo em que a comunicação é mediada por computador, assumindo um papel 

importante na vida “pós-moderna”. Castells (2000) reforça que é a convivência 

numa era marcada pelo advento de novas formas mediáticas (computador 

coletivo, microinformática, Internet), acabou por transformar conceitualmente o 

tempo (agora visto como o da simultaneidade) e o espaço (universo de 

informações navegáveis de forma instantânea e reversível); proporcionando, 

ainda, uma mudança no suporte de leitura e escrita (tela do computador, monitor). 

Portanto, é fundamental que o professor coordenador domine as 

ferramentas tecnológicas, o uso do computador, que esteja “conectado” com o 

mundo em vários espaços na sua vida e colabore na sua prática pedagógica. 

Freire (1996, p. 98) relaciona a inserção das tecnologias na educação como um 
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“enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade [...] a serviço das 

crianças e dos adolescentes”, isto, se for utilizada como uma ferramenta com 

criticidade e rigorosidade metódica. 

Enquanto o uso das ferramentas tecnológicas pelos professores 

coordenadores de laboratório de informática para a utilização com: 

 

Uso-recurso Softwares 
Educacio-
nais 

Fotografia 
ou edição 

Gravar 
ou 
editar 

Desenho Pendrive TV e 
DVD 

Estudar 
a 
distância 
(EAD) 

Utilizam para 

uso pessoal ou 

Entretenimento 

 

7% 

 

62% 

 

45% 

 

59% 

 

55% 

 

41% 

 

48% 

Não utilizam 
7% 17% 21% 31% - 21% 7% 

Preparação de 

aulas 

17% 11% 17% _ 21% 24% 7% 

No laboratório 
69% 10% 17% 52% 24% 14% 14% 

 
QUADRO 4: Uso das ferramentas tecnológicas 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

Esses resultados mostram que os professores coordenadores estão 

utilizando frequentemente e se apropriando dos softwares educacionais no 

laboratório de informática da escola. Em relação a outras ferramentas 

tecnológicas, a sua utilização é mais para entretenimento ou para uso pessoal. 

Sobre o uso dos softwares educacionais, lembrando que, em Juazeiro – BA, o 

sistema operacional Linux Educacional traz uma série de softwares criados 

especificamente para a utilização pedagógica nos laboratórios da rede, o que 

demonstra a apropriação dessas ferramentas pelos professores quando as 

utilizam para o enriquecimento das suas aulas.  

De fato, como adverte Almeida e Valente (2011, p. 43) “Se o professor não 

consegue se apropriar dos recursos tecnológicos disponíveis, ele certamente terá 

muita dificuldade para integrá-los às atividades pedagógicas que acontecem em 

sua sala de aula”.  

Por isso, há necessidade de os professores de laboratórios de informática 

utilizarem as ferramentas tecnológicas com mais frequência não apenas em sala 
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de aula, mas também em seu uso pessoal, em seu ambiente social, de forma a 

apropriar-se dessas ferramentas tão presentes dia-a-dia dos adolescentes e da 

sociedade em geral. Para isso, é preciso, como adverte Freire (1996), que 

estabeleçamos uma postura criticamente curiosa sobre as tecnologias. 

 Em relação ao uso das ferramentas tecnológicas para comunicação, blogs 

e rede sociais: 

 e-mail Comunicação 
instantânea 

participar de 
redes de 
relacionamento 

criação de 
blogs ou 
páginas 
pessoais 

postagem 
de fotos ou 
vídeos na 
internet 

Utilizam para fins 

pessoais 

86% 76% 76% 48% 62% 

Não utilizam 7% 14% 14% 21% 28% 

Preparação de 

aulas 

- 3% 3% 3% 7% 

No laboratório 7% 7% 7% 28% 3% 

 
QUADRO 5: Uso das ferramentas tecnológicas para comunicação  
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Esses resultados mostram que os professores coordenadores 

desenvolvem um diálogo, um relacionamento social conectado pela internet com 

a utilização de ferramentas tecnológicas para à comunicação por meio do 

chamado “gênero digital", mas é um fator negativo já que sua utilização é 

frequente para fins pessoais, quando deveria ser utilizado no laboratório de 

informática nas preparações de aulas.  

Em função disso, Paiva define o e-mail como: 

 

[...] um gênero eletrônico escrito, com características típicas de 
memorando, bilhete, carta, conversa face a face e telefônica, cuja 
representação adquire ora a forma de monólogo ora de diálogo e 
que e distingue de outros tipos de mensagens devido a 
características bastante peculiares de seu meio de transmissão, 
em especial a velocidade e a assincronia na comunicação entre 
usuários de computadores (PAIVA, 2005, p. 78). 
 

Assim, Paiva (2005), refere-se aos blogs como gêneros textuais 

emergentes, e passaram a ser denominado “gênero digital”. Entre esses gêneros, 



85 
 

 
 

encontram-se o e-mail, os chats e os blogs. Em outros artigos, contudo, é mais 

comum que se refiram a eles como “ferramentas digitais”.  

Dessa forma, os gêneros digitais, se utilizados de formas corretas, no 

laboratório de informática, podem contribuir como ferramenta educacional 

importante para o processo de ensino e aprendizagem. Isso porque, além de ser 

o local onde a língua efetivamente é empregada, os gêneros possibilitam, por 

meio do estudo desses enunciados, um contato com as “condições específicas e 

as finalidades de cada campo não só pelo seu conteúdo (temático) e pelo estilo 

da linguagem (seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da 

língua), mas também, por sua construção composicional” (BAKHTIN, 2000, 

p.263). 

Em relação ao uso das ferramentas tecnológicas como meio de busca por 

conhecimentos, os professores coordenadores utilizam: 

 
 Busca de 

conteúdos 
para as aulas 

Acesso a 
periódicos ou 
jornais 

Participação em 
listas de 
discussão 

Outras 
atividades 

Utilizam para fins 

pessoais 

21% 62% 45% 7% 

Não utilizam 10% 10% 27% 59% 

Preparação de 

aulas 

41% 14% 21% 7% 

No laboratório 28% 14% 7% 27% 

 
QUADRO 6: Uso das ferramentas tecnológicas como busca 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Esses resultados mostram que essas ferramentas tecnológicas estão 

sendo utilizadas de forma construcionista em relação ao item “busca de 

conteúdos para as aulas”, sendo utilizados no laboratório de informática (28%) e 

para a preparação de aulas (41%).  O construcionismo utilizado é fundamentado 

em Papert (1986), que denominou como a abordagem pela qual o aprendiz 

constrói, por intermédio do computador, o seu próprio conhecimento.  

Portanto, essa pratica pedagógica com o uso de ferramentas tecnológicas 

deve suprir a perspectiva instrumental e reducionista, pois o professor 

coordenador busca inovações em termos de prática pedagógica, isto é, 
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integrando-a ao currículo e possibilitando aprendizagens múltiplas e a exploração 

dos diversos ambientes e metodologias ativas de aprendizagem. Freire (2000, p. 

71) corrobora com essa posição afirmando que “os profissionais da educação 

devem adotar a tecnologia como um instrumento de auxílio à aprendizagem, a 

serviço de uma escola crítica e transformadora”. Dentro desse novo modelo de 

mente, o computador deixa de ser uma máquina de ensinar e passa a ser uma 

“ferramenta educacional, uma ferramenta de complementação, de 

aperfeiçoamento e de possível mudança na qualidade do ensino” (VALENTE, 

1993, p.37). 

A fim de apresentar uma síntese dos principais dados coletados sobre a 

finalidade de uso do computador e da tecnologia de informação e comunicação, 

foi elaborado o seguinte esquema: 

 

 

FIGURA 1: Ranking do uso das ferramentas tecnológicas 
Fonte: Elaborado pela autora/figura na internet 
 
 

Essas respostas do bloco C mostram que o professor coordenador, assim, 

como mediador, facilitador do processo de aprendizagem, fazendo uso das 

ferramentas tecnológicas, é quem irá desenvolver em sua prática pedagógica as 

novas tecnologias de ensino utilizando as tecnologias digitais. Por meio dessa 

proposta, o aluno construirá estruturas mentais, que darão suporte para o uso da 

ferramenta tecnologia em qualquer situação.  

Esse pensamento segue a orientação de Papert (1994); destaca sobre a 

tendência do construcionismo que o computador é visto como ferramenta para 



87 
 

 
 

provocar conflitos cognitivos e motivar o aluno a aprender e, por isso, a 

designação de construcionismo. Porém, observa-se hoje um professor mobilizado 

por falsos paradigmas com relação à tecnologia e ao seu uso, tanto na sua prática 

quanto na sua vida cotidiana. À medida que o professor redimensionar a relação 

da tecnologia com a apropriação do seu conhecimento, será possível a 

reconstrução de um novo paradigma, como requer Moraes (1997), que ressalta a 

necessidade dessa efetiva mudança de paradigma educacional em que as 

tecnologias incidiam em novas formas de se pensar e de se construir o 

conhecimento. 

 

Com relação às questões do bloco D: Como se tornou coordenador do 

laboratório de informática educativa 

Os dados revelaram que 48% foram por indicação da Secretaria da 

Educação, 38% por indicação da direção da escola e 14% por interesse e 

iniciativa própria. Nenhum coordenador fez seleção por meio de prova.  

 

 

 

GRÁFICO 13: Como se tornou coordenador do laboratório de informática educativa 
Fonte: Elaborado pela autora  

Os dados apresentados no gráfico demonstram uma fragilidade em relação 

ao sistema de seleção dos candidatos para a função de coordenadores de 

laboratórios de informática em Juazeiro – BA. Entretanto, essa é uma realidade 

contrária em relação às práticas politicas educacionais desenvolvidas em cidades 

como, por exemplo, em São Paulo, que aplica o modelo de contratação com base 
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na proposta de uso de tecnologias educativas adotado pelo sistema municipal de 

ensino, que aplica normas e Leis com regulamentos definidos para essa função 

POIE-SP. 

 

Com relação às competências construídas na formação 

 

O quadro abaixo organiza as respostas de maior importância no que diz 

respeito à apropriação ao uso pedagógico de tecnologias na educação e que mais 

aparecem na voz dos professores coordenadores pesquisados. 

 
QUAIS COMPETÊNCIAS VOCÊ CONSTRUIU EM SUA FORMAÇÃO QUE DESTACARIA 
COMO IMPORTANTES AO EXERCÍCIO DO PROFESSOR COORDENADOR DE 
LABORATÓRIO? 
 

PC1. Ter uma consciência cidadã para o desenvolvimento socioeducativo dos 
mesmos, exige qualificação profissional. 
PC2. Por meio das formações; é possível usar o computador como uma ferramenta 
pedagógica. 
PC3. Conhecer o Linux educacional. “para tanto, necessita mais formações”. 
PC4. Utilizar programas educacionais na prática pedagógica 
PC5. Desenvolver as competências técnicas e pedagógicas adquiridas nas 
formações para desenvolver atividades que contribuam na aprendizagem do aluno, 
despertando o interesse, a curiosidade e a pesquisa.   
PC6. "Construção do blog da escola. Criação de periódico e informativo”. 
PC7. A interação dos conteúdos pedagógicos do software educacional, dando 
ênfase no ensino-aprendizagem das diferentes áreas. 
PC8. Produzir o material pedagógico com maior qualidade apropriando-se da TIC. 
PC9. Novas dinâmicas para integrar a prática pedagógica à tecnológica, buscando 
inovações através das formações.  

 

 

 

 

QUADRO 7: PC (Professor coordenador) entrevistados. 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

No entanto, para integrar os conteúdos programados pelos professores 

coordenadores aos conhecimentos técnicos no laboratório é um processo 

educativo como foi demonstrado na voz dos professores (P1, P2, P3, P5 E P9), 

porém, necessário.  

 Assim, a partir desse perfil delineado para o professor coordenador de 

laboratório de informática, Freire (1996) aborda a importância da formação 

permanente do professor como um “momento fundamental para refletir 

criticamente a prática”. 
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 Por tanto afirma:  

 

É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se 
pode melhorar a próxima prática [...] O professor que não levar a 
sério sua formação, que não estude que não se esforce para estar 
à altura de sua tarefa não tem força moral para coordenar as 
atividades de sua classe (Ibidem, p. 39). 

 

Com a finalidade de categorizar e sintetizar as principais competências 

apontadas foi elaborado o esquema abaixo: 

 

 
 
 
FIGURA 2: Competências construídas na formação dos coordenadores 
Fonte: Elaborado pela autora/figura na internet 

 
 

Na questão relativa à promoção de formação continuada oferecida pelas 

escolas, 79% dos pesquisados responderam que as escolas promovem, e 21% 

responderam que não. 

Com relação a ações empreendidas pela rede para integrar o trabalho, 

59% responderam que conhecem ações e 41% responderam não conhecer essas 

ações. 

Com relação a essa questão, foram sintetizadas as respostas apontadas 

pelos pesquisados, destacando-se que essas ações foram empreendidas pela 
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SEDUC, pelo NTE-7 e pelas próprias escolas, sendo necessárias algumas 

ressalvas, como: 

•  Solicitar da SEDUC a implantação de Leis municipais para 

regulamentar a contratação e função do profissional coordenador ou 

articulador do laboratório de informática; 

• Quanto ao NTE, a criação do Núcleo municipal em Juazeiro-BA – 

com a promoção de novos cursos – presencial e EaD: Linux, HQ, 

Tecnologias Digitais, Blog, Jornal; Formação oferecida pelo núcleo 

(integração ao currículo; Formação Continuada; Capacitação de 

Professores e Alunos; e promoção de cursos de Pós-Graduação em 

tecnologias e mídias digitais. 

•  Nas escolas da Rede Municipal, as ações foram direcionadas para 

adequar a promoção de ampliação do ambiente à formação e 

atuação de práticas, que atendam às necessidades dos alunos e da 

realidade escolar. 

Quanto à questão sobre as ações empreendidas pelas escolas, o quadro 

abaixo sintetiza as respostas, focalizando a forma e a participação dos membros 

das escolas. 

 

  
 
  

QUEM PARTICIPA 

 

•  Diretor 

•  Coordenador 

•  Professor 

•  Aluno 

 

DE QUE FORMA? 

 

Atividades digitais integrando as disciplinas 

• Integração nas aulas/ uso no laboratório 

• Blog da Escola 

• Projetos 

•  Eventos 

•  Fóruns 

• Exposições 

QUADRO 8 – Forma e participação dos entrevistados nas ações na escola 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

AÇÕES NA ESCOLA 
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Esses dados sobre a participação dos professores coordenadores na 

elaboração do Projeto Pedagógico da escola, a maior parte respondeu que 

participou, perfazendo 62%, com 38% dos que afirmaram não ter participado. 

 

 
GRÁFICO 14: Participação dos coordenadores na elaboração do Projeto 
Pedagógico 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Em relação à questão sobre a forma de participação na elaboração do PP, 

os entrevistados responderam as seguintes afirmações: 

• PC1. Em Grupos de Discussão; 

• PC2. Em Reuniões; 

• PC3. Na Elaboração de Projetos;  

• PC4. Com sugestões e opiniões; 

• PC5. Com a Proposta de Interdisciplinaridade; 

• PC6. Elaboração conjunta, com a participação de alunos, equipe 

escolar, pais e comunidade; 

• PC7. Na Construção Coletiva do Documento. 

Como as tecnologias penetram no sangue epistemológico do aparelho de 

aprendizagem chamada Projeto Pedagógico de uma escola? (ALMEIDA, 2007 p. 

51). 

O projeto de informatização pedagógica da escola faz parte do frágil 

processo administrativo e das Políticas Educacionais. A gestão pedagógica do 

projeto de informática aplicada à educação tem tudo a ver com a qualidade 

política e educação. 

Para Almeida (2007, p. 53): 

 

A escola pública brasileira‚ um dos alvos mais frequentes de 
interesse e até mesmo de ataque de todos os cidadãos de 
imprensa e instituições. Isto tem um lado bom, já que a escola ‚ 
um bem público todos quer participar. Mas de outro lado, ‚ devido 
a falsa ideia de que todos somos educadores, professores Sim, de 
certo modo, todos somos professores ou educadores, mas não 
profissionais da docência. 
 

A escola tem uma história de liderança comprometida com o dia-a-dia, que 

desenvolve um cronograma de vida. 

 Segundo Almeida (2007, p. 74) é necessário.  

...formar professores para fazerem a articulação da tecnologia e 
conteúdos; carrear recursos através de projetos pedagógicos 
consistentes; rever planos de carreiras e viabilizar condições de 
tempo de planejamento e reflexões no interior da escola, dando-
lhes condições de verdadeira inclusão tecnológica, cultural e 
social. 
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Assim, o Projeto Pedagógico voltado ao uso de diferentes mídias com 

apoio e atendimento aos profissionais de educação (gestores, coordenadores, 

professores), precisa ser organizado, planejado e monitorado, de forma que 

permita a interação necessária ao processo educacional e aos atendimentos 

personalizados. 

Quanto à integração do laboratório ao trabalho dos outros professores, 

90% afirmaram que sim e apenas 10% afirmaram que não. 

 

 

 

GRÁFICO 15: Integração do trabalho no laboratório às outras áreas 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

Com relação à questão sobre qual a forma de integração do laboratório ao 

trabalho dos professores de outras áreas, as respostas foram: 

• No laboratório, auxiliando nos trabalhos das outras disciplinas, 

promovendo a interdisciplinaridade; 

• Acompanhando e dando suporte aos conteúdos desenvolvidos em 

sala de aula; 

• Integrando aos conteúdos os softwares, jogos e pesquisa na 

internet; 

• Articulando e planejando conjuntamente com os professores; 

• Observação na sala de aula para levantamento dos conteúdos; 

• Integração fora e dentro da escola; 
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• Apoio técnico e pedagógico. 

Quanto à questão sobre o planejamento pedagógico do uso das TIC, 

focalizando a forma e a participação dos membros da escola, o quadro seguinte 

organiza e sintetiza os principais dados coletados. 

 

Quadro 9: Forma e Participação dos membros das escolas no planejamento das 
TIC 
Fonte: Dados elaborados pela autora 

 

No quadro a seguir se refere a algumas dificuldades encontradas pelos 

sujeitos da pesquisa com relação ao uso de tecnologia no Projeto Pedagógico. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 10: Principais dificuldades encontradas pelos coordenadores 
Fonte: dados elaborados pela autora 
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Assim, após a análise dos questionários, escolhemos cinco (05) 

professores do ensino regular que foram representados por: P1, P2, P3, P4 e P5, 

para entrevistamos e saber sua opinião a respeito do uso pedagógico da TIC no 

ensino aprendizagem e como estão sendo integradas ao currículo escolar. 

Dessa forma, foi realizada a entrevista com as seguintes questões: 

A primeira pergunta foi sobre a importância atribuída à figura do professor 

coordenador de laboratório para integrar as TIC na sua prática e no currículo. 

Essas foram as respostas obtidas: 

P1. Bastante relevante se houver a articulação do trabalho do 

coordenador de laboratório, conjugado com a proposta 

pedagógica da escola; 

P2. É de extrema importância, pois ele é o elo entre a tecnologia e 

a comunidade escolar; 

P3. A troca de experiências entre os pares promove maior 

desempenho nas disciplinas. 

P4. É de fundamental importância a troca de experiências do 

coordenador e do professor, pois ele pode auxiliar os colegas 

da sala de aula regular e, isso, o ajudará a reconstruir sua 

prática. 

P5. De suma importância, pois, esse profissional dará suporte 

necessário ao professor de sala para integrar os conteúdos 

estudados. 

Essas falas confirmam a importância do papel do coordenador na 

socialização de conhecimentos e no processo de apropriação tecnológica dos 

professores. Para o professor tomar consciência do seu papel, é preciso refletir 

constantemente “o que, como, para que, para quem, a favor de quem se organiza 

o ensino com vistas à reconstrução do saber ensinada” (FREIRE, 1996 p. 29). 

Na segunda pergunta, foram questionados sobre a necessidade do 

coordenador de laboratório para integrar às TIC ao currículo, em Juazeiro-BA.  

P1. A figura do coordenador pode contribuir para a qualidade do 

ensino; para integração da TIC ao currículo escolar; se agir 

como um articulador do ensino aprendizagem e desencadeador 

de novas competências. 
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P2. Faz-se necessário, pois o mesmo tem o conhecimento das 

ferramentas tecnológicas e, em parceria com o pedagógico, 

pode interagir para o desenvolvimento do currículo; 

P3. Necessita de mais formação tanto do ponto de vista 

tecnológico, quanto pedagógico. 

P4. Acredita-se na qualificação profissional, na 

interdisciplinaridade na prática pedagógica, são requisitos para 

o enriquecimento do currículo escolar. 

P5. Há necessidade do professor de sala de aula regular, 

socializar o planejamento integrando-o aos conhecimentos do 

coordenador de laboratório e do aluno. 

 

 Assim, na voz de um dos entrevistados, observa-se que as TIC devem ser 

integradas ao Projeto Pedagógico da Escola. 

 

PC... A TIC é uma ferramenta que possivelmente inovará 
a pratica e o ensino aprendizagem. Pois, permite a 
criação de espaços de interação e partilha, fornece na 
comunicação a troca de experiências e proporciona ao 
professor um elemento integrante da sua cultura 
profissional, pelas possibilidades que as TIC oferecem 
praticamente em todos os aspectos da vida do dia a dia, 
no trabalho, no lazer e na sociedade. 

 
 
Mediante essas respostas, percebe-se que a Tecnologia pode favorecer ao 

PP uma prática atrativa e enriquecedora. Entretanto, a formação continuada é 

fundamental nesse processo, para que possam ter oportunidades iguais de 

crescimento pessoal e profissional. Para tanto, será necessário proporcionar 

condições ao docente para desenvolver suas competências leitoras, escritoras e 

tecnológicas. 

A terceira pergunta foi relacionada ao Planejamento das suas aulas em 

relação ao uso das TIC, se há parceria com o coordenador de laboratório de 

informática. 

P1. Infelizmente não. 

P2. Sim, busco trocar conhecimentos, para melhorar a qualidade 

do ensino. 
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P3. Às vezes, almejando descobrir a melhor maneira de aplicar 

determinadas atividades docentes. 

P4. Sim, há parceria na troca de informações.   

P5. Falta planejamento participativo, e falta agendamento por 

parte do professore de sala de aula. 

As repostas indicam que, na maioria das vezes, há uma parceria entre 

professores e coordenadores, mesmo tendo uma resposta que indica o contrário. 

O planejamento, desenvolvido de forma integrada, poderá melhorar os 

componentes curriculares e prática. Os professores P1 e P5, afirmam que não 

planejam de forma conjunta. 

A quarta pergunta procurou descobrir como os professores avaliam a 

prática com o uso do computador quando é mediado pelo coordenador de 

laboratório de informática, ou seja, entre o professor com aluno, e o professor 

com professor. Foram obtidas as seguintes respostas.   

 

P1. a) Com o aluno: Ainda é um trabalho muito isolado e 

desarticulado das disciplinas trabalhadas no currículo da 

escola. 

     b) Com o professor de sala: percebo boa vontade do 

coordenador, mas a relação ainda ocorre de forma muito 

acanhada.  

P2. a) Com o aluno: de grande valia, pois o novo atrai a 

curiosidade e estímulo, rompendo, assim, as aulas tradicionais. 

     b) Com o professor de sala: o coordenador pode agir como um 

colaborador para enriquecer os conteúdos ministrados nas 

aulas e no currículo, incentivando, as pesquisas na internet e 

os softwares educativos.  

P3. a) Com o aluno: pode melhorar desde que o coordenado 

tenha também conhecimento pedagógico. 

     b) Com o professor de sala: uma relação muito boa, onde 

trocamos ideias sobre as atividades a serem aplicadas. 

P4. a) A experiência pedagógica, assim como as experiências 

tecnológicas unidas, só tem a contribuir com ensino. 
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      b) Dependendo do entrosamento poderá ter um aprendizado 

valioso.  

P5.  a) O professor busca dinâmicas para aperfeiçoar as suas 

aulas inovando os conteúdos programados. 

b) É uma relação agradável de construção de conhecimento, 

sem tanto tradicionalismo. 

Essas falas dos professores demonstram que há potencialidades nessa 

parceria entre coordenadores de laboratórios e professores, por enriquecer os 

conteúdos, incentivar a pesquisa e estimular a curiosidade. Para Moran (2000), o 

professor, com o uso das novas tecnologias em sala de aula, pode se tornar um 

orientador do processo de aprendizagem, trabalhando de maneira equilibrada a 

orientação intelectual, a emocional e a gerencial.  

Por meio da análise, podemos constatar nas vozes dos coordenadores e 

professores entrevistados, a potencialidade do uso pedagógico de TIC na prática, 

como foi apontado pelos entrevistados a seguir: 

 

P3. a) A TIC usada com o aluno: pode melhorar desde que o 

coordenador tenha também conhecimento pedagógico. 

     b) Com o professor de sala: uma relação muito boa, onde 

trocamos ideias sobre as atividades a serem aplicadas. 

P4. a) A experiência pedagógica, assim como as experiências 

tecnológicas unidas, só tem a contribuir com ensino 

aprendizagem. 

      b) Dependendo do entrosamento poderá ter um aprendizado 

valioso.  

 

Esse contexto tem sido investigado por Almeida (2011), Valente (2010) e 

revela a importância dos diferentes meios tecnológicos, para que “os professores 

entendam suas especificidades e saibam usá-las como novos recursos 

pedagógicos”. É justamente a análise dessas potencialidades que tem permitido 

entender o relevante papel do professor como mediar do ensino-aprendizagem. 

Portanto, concordamos com Almeida et all (2011), Dutra (2010) que o 

melhor caminho é a formação continuada.  
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As experiências do Projeto ACOT1 revela significativamente a importância 

da apropriação das TIC no processo ensino aprendizagem.  

Conforme os relatos dos professores entrevistados, eles passam a utilizar 

as tecnologias pela mudança em sua crença e seus valores, substituindo hábitos 

antigos por novos. 

 

4.2 A Formação de professores para integração das TIC na educação  

 

Formar professor é refletir e trabalhar os saberes, nos diversos níveis e 

situações a partir dos pontos em que podem se articular meios lógicos 

fundamentais para o uso de TIC na prática pedagógica.  

 Isso foi demonstrado na voz dos sujeitos entrevistados, que aponta a 

necessidade de formação permanente para integração de tecnólogas no currículo 

educacional. 

Segundo Charlot (2005), a educação supõe uma relação com o outro já 

que não há educação sem algo externo; aquele outro que é um conjunto de 

valores, de objetos intelectuais de práticas e também com outro ser humano.            

A formação continuada enfatiza o aperfeiçoamento dos professores, onde 

todo o processo de formação deve ter como referência o saber do docente, 

devendo estar presente nas diferentes etapas da carreira profissional. Trata-se de 

processos educacionais por meio de um trabalho de reflexividade critica sobre as 

práticas pedagógicas e de uma permanente reconstrução da identidade docente, 

sendo um processo dinâmico, por meio do qual, ao longo do tempo, durante a 

experiência profissional, o professor vai adequando sua formação às exigências 

de sua atividade profissional. Schön (1983) 

Assim, a partir de um conhecimento mais profundo de seu contexto 

histórico, social, e de uma tomada de consciência das diferentes relações e 

elementos nele existentes, poderá o homem conhecer e “transformar” de forma 

consciente.  

O modelo contínuo reflexivo se baseia na concepção construtivista da 

realidade defrontada e promove nexos entre a formação inicial vivida e 

continuada, como se pode ver na figura a seguir:  
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FIGURA 3 – Formação continuada 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

A formação inicial no paradigma da racionalidade técnica, segundo Schön 

(1983), possui: três componentes, a ciência básica, a ciência aplicada e as 

habilidades e atitudes da organização curricular, ponto de partida para a reflexão. 

Enquanto que, no paradigma da racionalidade prática, Ibernón (2000) fornece 

base para construir um conhecimento pedagógico especializado, porém não dá 

conta de toda a tarefa de formar professores, mas ocupa um lugar importante no 

conjunto do processo desta formação. 

Essas reflexões são conhecimentos que envolvem perspectivas mais 

complexas da formação continuada do cidadão, nas diversas instâncias em que a 

cidadania se materializa e ressignifica na concepção em função do diálogo com o 

saber empírico. 

A formação vai além dos conhecimentos, requer atitudes. Na sala de 

informática o trabalho colaborativo e a mediação são extremamente importantes. 
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A formação docente deve prever e contemplar formas de intervenções, 

replanejamento e revisão do percurso quando o processo requerer. “Formação 

como um continuum” para a vida toda. A globalização requer preparação técnica 

para compreender o funcionamento das regras e das técnicas do mundo real e 

desenvolver competências profissionais exigidas pela aplicação. 

A educação ocupa cada vez mais espaço, na vida humana, à medida que 

aumenta o papel que todos desempenham na dinâmica das sociedades 

modernas. Há o reconhecimento de que cada indivíduo, em permanente 

evolução, não está desvinculado do contexto social e histórico no qual o processo 

da educação se dá. 

Nos comentários de Sacristán (1998, p.68), é preciso pensar o educador 

como construtor do conhecimento pedagógico de forma individual e coletiva. O 

professor lida com a vida cotidiana de quem ensina, aprende e pesquisa, então se 

faz necessário inovar o Projeto Pedagógico (PP), num processo de globalização 

que dê conta dessas práticas. A prática educativa dos professores deve 

considerar que cada estudante apresenta modos distintos e consistentes de 

percepção, organização e retenção de informações e que, portanto, cada aluno 

aprende de uma maneira distinta. 

A ação educativa segundo Sacristán (1999, p.82) diz que a soma das 

ações individuais do ensino ou da educação não nos dá uma determinada 

realidade prática. (...) As práticas sociais são construídas, ou seja, a prática 

educação constitui-se em si mesma pela continuidade proporcionada pelo diálogo 

entre as ações presentes e passadas dos indivíduos do mesmo modo como é 

constituído o conhecimento sobre essas práticas. 

Para integralizarem no mundo contemporâneo, os educadores devem 

conhecer algumas mudanças para as adaptarem às suas políticas educativas. No 

que diz respeito à educação, pode-se dizer que ela não é inclusiva, porque, de 

alguma, ela é duramente excludente. O desenvolvimento de uma sociedade está 

fortemente atrelado ao processo educativo no que se refere ao conhecimento.  

 

A Feldmann (2003) contribui nesse aspecto, quando diz que:  
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“A tarefa da escola contemporânea e formar cidadãos livres 
conscientes e autônomos, que respeitem a pluralidade e a 
diversidade e intervenham de forma cientifica, crítica e ética na 
sociedade brasileira.” (FELDMANN 2003, p. 152). 

 

Assim, a capacidade dialógica é inerente a todo processo de formação.  

Entretanto, a prática dialógica contínua diz respeito estar “disposto” a 

escutar e reconhecer os diferentes pontos de vista dos demais envolvidos, 

colaborar na melhoria da compreensão mútua. 

Para Xus (2010, p. 73): 

 
A relevância do diálogo requer o desenvolvimento de práticas 
educativas e de ações específicas que facilitem o exercício 
desses valores, favoreçam o aperfeiçoamento da capacidade 
dialógica e, colaborem para formar cidadãos responsáveis e 
comprometidos.  
 
 

Assim, o diálogo é um fator essencial na vida do cidadão, de qualquer 

pessoa em situação de conflito, buscando o entendimento e a solução entre os 

envolvidos. 

 

4.3 A tecnologia na educação: uma integração necessária  

 

No século XX, foi evidente a rápida transformação tecnológica e científica 

que elevou significativamente a quantidade de informações em todas as áreas do 

conhecimento. A competência profissional do professor está  condicionada à 

integração dessas mudanças na educação. Segundo Valente (2002), os 

computadores estão presentes na educação praticamente desde o momento em 

que foram inventados; eram inicialmente vistos como máquinas de ensinar. 

Portanto, a tecnologia pode funcionar como uma intermediação relevante 

para aprender melhor. Entretanto, é necessário aliar a pedagogia à tecnologia, de 

forma que o professor precisa lidar com o que é “aprender a aprender” e aprender 

bem. 

 Demo (2009) defende que a tecnologia na educação é uma inserção 

precisa e inevitável. Para ter uma educação renovável, é necessário um professor 

renovado, reflexivo, tendo em vista o compromisso maior em incentivar o aluno a 
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romper suas dificuldades e ir vencendo esses patamares, construindo, 

reconstruindo e produzindo com autoria. 

O autor adverte que “a profissão de professor não se define mais pela 

transmissão, mas pela construção do conhecimento “(ibidem). 

O primeiro equívoco sobre o uso pedagógico de tecnologias nas escolas, 

segundo Almeida (2007), foi pensar que o encanto do mundo contemporâneo 

levaria os diretores, professores e alunos a receberem as tecnologias como 

suporte da aprendizagem e do ensino. As promessas de implantação de 

tecnologias, nas escolas, não eram cumpridas de forma satisfatória; a 

organização dos currículos não facilitava. 

Exige-se uma nova cultura: mobilidade, infraestrutura, clareza da eficiência 

dos resultados no ensino e na aprendizagem; faltou o conhecimento (TIC) pelos 

professores como ele funciona e do que pode  fazer de inovador, porque as 

escolas não tinham acesso fácil aos instrumentos, os professores não estavam 

preparados e porque a política de implantação não cumpriu os efeitos prometidos. 

A gestão escolar‚ a forma como se organiza o poder no interior das forças 

vivas da escola: comunidade, alunos, professores, funcionários corpo dirigente. 

Mas poder para quê? Para garantir que as finalidades últimas do planejamento, 

dos orçamentos, gerenciamentos, prazos, projetos e investimentos viabilizem a 

realização plena dos objetivos da escola e da educação. 

 Damásio (2007) salienta que: A tecnologia, com que aqui debatemos, sem 

dúvida, é um terreno fértil, pois, 

 
...o valor de uma experiência "interativa" está  associado à 
satisfação de um determinado tipo de necessidade dos sujeitos,  
mas esse valor apenas pode ser apreciado e valorizado pelos 
sujeitos quando a tecnologia encerre um conjunto de propriedades 
que, quando experimentadas pelo sujeito, correspondam à 
execução clara de um conjunto de funcionalidades em 
determinado contexto, execução essa que, acompanhada de uma 
alteração no estado apresentado pelo sujeito antes e depois 
dessa experiência". (DAMÁSIO, 2007, p. 75). 

 

O desenvolvimento do projeto inclui fundamentação e discussão dos 

conceitos, análise de teorias e criação de oportunidades para a realização de 

trabalhos em equipe, experiências em laboratórios e outras atividades de 

aprendizagem.  
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Damásio (2007, p. 68) complementa. 

 
O desenvolvimento tecnológico‚ parte integrante da apropriação 
de uma tecnologia pelos utilizadores. O desenvolvimento 
tecnológico envolve sempre a idealização de uma competência 
científica que só a posterior difusão e apropriação pelos sujeitos 
podem validar.  
 

Damásio (2007) explica que o aspecto relacional e interpessoal encontra-se entre 

os utilizadores preocupando-se com as formas de comunicação entre os 

indivíduos, promovendo uma lógica colaborativa, bem como a possibilidade do 

aumento da função e da troca de informação, "permitindo a ampliação das 

relações interpessoais midiatizadas de forma colaborativa por um sistema. Implica 

maior atenção sobre o sujeito, proporcionando: feedback, diálogo, monólogo e 

discurso mútuo". 

A gestão democrática exige novo perfil dos profissionais professores, tais 

quais:  

 * Empenho com o Projeto Pedagógico (PP); 

* Competências de forma que lhe possibilite práticas interdisciplinares, 

contextualizadas, reflexivas e inovadores; 

* Interativo, possibilitando ao aluno desenvolver-se de forma: afetiva, 

cognitiva, social, e política. 

* Crítico, seus fundamentos com base em valores, compromisso, ação e 

participação ativa na transformação do meio em que vive; 

* Desafiador, para que o aluno avance de forma autônoma no processo 

crítico de conhecimento; 

* Flexível, ao diálogo, contribuindo com a ação coletiva dos estudantes. 

Democratizar a escola significa de forma ativa e significativa compartilhar 

os avanços, dificuldades e decisões. Com a participação e envolvimento da 

equipe gestora, coordenadores e professores são possíveis criar espaço para a 

troca de experiências, oficinas para os cursos de formação para desenvolver as 

habilidades TDIC necessárias aos professores da escola. Nem sempre é possível 

contar com uma equipe gestora ou comunidade escola, disposta a assumir e 

compartilhar a democratização da escola. É preciso criar condições e sensibilizar 

as pessoas para aderir esse compromisso. 

Para Albuquerque (2000, p. 08):  
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[...] os supervisores ao preparar-se e capacitar-se para melhor 
exercer a sua função demonstram respeito a si mesmo eT a 
escola. Cabe a eles continuamente avaliar os resultados de sua 
ação supervisora e reivindicar junto aos órgãos supervisores o 
atendimentoT solicitações da escola. 
 

A educação, atualmente, deve ir além dos espaços da escola. Todos, 

estando envolvidos, sabem que é possível transformação do ponto de vista‚ 

político e estético que fazem com que o currículo englobe o conhecimento 

científico e aquele advindo do senso comum, assim como do ambiente simbólico, 

humano e material. 

 

4.4 A apropriação das tecnologias digitais na educação 

 

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação na escola tem um 

forte impacto nas formas de ensino e aprendizagem. Com isso, a formação dos 

professores de laboratório de informática precisa ser constante para que as 

atividades desenvolvidas possam alcançar os objetivos que são sugeridos nos 

projetos. 

Em 1985, havia poucas pesquisas sobre o uso de computadores em sala 

de aula e muito otimismo sobre essa questão. Por volta de 1992, foi criado um 

modelo para aperfeiçoamento de pessoal, com o objetivo de investigar de que 

forma o uso rotineiro da tecnologia por professores e alunos afetaria o ensino e a 

aprendizagem. A integração dessas tecnologias nas salas de aula e aprendizado 

se deu, utilizando-se a abordagem construtivista. A eficácia desse modelo passou 

a ser analisado por muitos pesquisadores e curiosos, e até hoje, é avaliada. 

O projeto subsidiou pesquisas de várias áreas e resultou em TIC como um 

processo para potencializar e melhorar o ensino e aprendizagem, revitalizar o 

sistema educacional com tecnologia como ferramenta para apoiar a 

aprendizagem, o currículo e compartilhar as preocupações no âmbito 

educacional. As metas do projeto ACOT1 (1997) eram: trabalhar de forma 

cooperativa com educadores, integrar tecnologias de ponta na estrutura 

instrucional do ensino, estudar o impacto causado pelo acesso total aos 

computadores nos professores, alunos no processo instrucional. 
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Essa larga experiência possibilitou o avanço em que o professor passava 

do estágio de exposição, a novos estágios de apropriação das TIC em sala de 

aula alternadamente, buscando o equilíbrio e lançando o conhecimento de onde 

se encontrava e aonde eles precisavam chegar. 

Esse processo não foi muito fácil, pois os professores reclamavam do 

esforço para ensinar com tecnologia, do tempo, da indisciplina dos alunos, do 

gerenciamento da sala de aula da escassez de recursos, da aprendizagem 

inalterada dos alunos, do ambiente físico, questões pelas quais gerou 

preocupação com a avaliação, frustração de professores e alunos, contradição 

entre teoria x prática, gerando desafios para romper essas dificuldades. 

Uma das principais etapas do projeto ACOT1 é a inovação, permeada pelo 

conhecimento seguro do professor de sua ação como agente de transformação, 

na reflexão da prática, no trabalho coletivo e na mudança de paradigmas, que 

desenvolverá a mudança na concepção do conhecimento e competências. A 

tecnologia como catalisadora para as mudanças na sala de aula exige refletir os 

valores e atitudes. 

De maneira geral, ficou perceptível que a entrada da tecnologia na sala de 

aula, por si só, não potencializa a aprendizagem. O papel da tecnologia na 

educação não é tão óbvio e são inúmeras as variáveis em um contexto rico em 

tecnologias, muitas delas, inesperadas. É importante antecipar os problemas que 

a entrada de tecnologias no cotidiano escolar pode ocasionar e construir 

estratégias para superá-los. 

A apropriação das tecnologias não é imediata e acontece por estágios. 

Aumentar o conhecimento incide em melhorias na habilidade de gerenciar a sala 

de aula rica em tecnologia. O aprendizado de novas técnicas e aplicações 

melhora a prática de instrução e um maior conhecimento do professor resulta em 

maior participação dos alunos e ajuda na diminuição da indisciplina. 

Tecnologias na sala de aula levam o professor a ver a instrução em termos 

mais amplos. O professor preocupa-se menos em ensinar conteúdo específico em 

tempo determinado. 

Uma preocupação quanto a inserir os computadores em sala de aula era 

que as classes sociais dos alunos das escolas americanas, além de divididas 

pelos padrões econômicos, também tinham problemas quanto a raça e a língua 
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materna dos não abastados que não tinham inglês como língua materna, os 

outros usavam mais os computadores; 

O aporte teórico para a pesquisa no que diz respeito à formação dos 

professores para uso pedagógico de tecnologias nos laboratórios de informática, 

apoia-se na literatura do projeto ACOT11 um (01) trazidas por Sandholtz (1997) e 

teve sua primeira edição compreendida entre os anos de (1985/1995). É 

considerado por educadores e pesquisadores como referência na integração de 

TIC na prática pedagógica em sala de aula.  

O estudo sobre o projeto ACOT1 trata de investigar as tecnologias da 

informação e comunicação, embora em épocas distintas, ainda hoje favorece a 

interpretação desse contexto sobre a educação no Brasil. Esse Projeto é um 

estudo que aparece para apoiar a aprendizagem e identificou que a apropriação 

de TIC acontece em cinco estágios em que o professor é a figura central da 

reforma nas atividades práticas.  

Além disso, são muitas as variáveis no contexto tecnológico. Portanto, é 

relevante compreender os problemas em que as TIC podem ocasionar no dia a 

dia e estabelecer estratégias para superá-los. Segundo Sandholtz  et al (1991), a 

forma de uso da TIC traz a inovação. E as evidências, destacadas pelo autor há 

mais de 10 anos, ainda hoje são consideradas atuais, como os cinco diferentes 

estágios para verificar os níveis de apropriações dos professores. E esses 

estágios possibilitam a sistematização do processo e extrapolam a evolução 

instrucional para a incorporação do computador como ferramenta educacional. 

Com o propósito de contextualizar e analisar a pesquisa transcreve-se, 

aqui, através de gráfico a seguir, as principais informações sobre os cinco 

estágios do projeto ACOT1. 
 

                                                           
11 ACOT: Apple Classrooms of Tomorrow (Projeto Salas de Aula do Futuro da Apple), 1997. 
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FIGURA 04 – Mapa conceitual - estágio de apropriação das TIC 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Com o apoio da figura, podemos observar que os cinco estágios 

sistematizam o processo e externam a evolução instrucional para a incorporação 

do computador como ferramenta educacional: 

A exposição: Primeiro estágio, onde a aprendizagem dos professores se 

dá no âmbito bem inicial e os aspectos técnicos e de administração do 

equipamento tecnológico são as preocupações mais visíveis, pois os mesmos não 

conseguiam antecipar reações aos problemas que surgiam nas salas de aulas 

repletas de novas tecnologias. 
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A adoção: o estágio em que os professores se concentram menos nos 

aspectos técnicos. Possuem mais autonomia no uso do equipamento, já 

conseguem antecipar a resolução e a intervenção em problemas que surgem, 

desenvolvendo estratégias a fim de iniciar o processo de integração da tecnologia 

com o objetivo de apoiar as práticas existentes, ou seja, o uso da tecnologia se 

estende para apoiar a instrução já empregada na sala de aula. Nesse nível, 

conforme o projeto ACOT1, os professores mantinham as aulas expositivas e 

trabalho individual, incorporando atividades no computador, “cujo objetivo principal 

era ensinar as crianças como utilizar a tecnologia.” (SANDHOLTZ, 1997: 50). 

Percebendo que, com suas intervenções iniciais, os alunos conseguiam 

inovar e até avançar em padrões muito altos, os professores planejavam melhor 

as suas aulas administrando seu tempo em observar e orientar as dificuldades, 

direcionar os avanços das suas habilidades em localizar e resolver problemas, 

consertar equipamentos e perceber que a adoção das tecnologias ajudou na 

disciplina que os atormentava antes do Projeto, mas também abriu um foco para a 

avaliação das suas práticas pedagógicas. 

A adaptação: é o nível em que a nova tecnologia encontra-se bastante 

integrada à prática tradicional a (aula expositiva, resposta oral, trabalho individual) 

e os professores a utilizam com frequência, ampliando a produtividade dos alunos 

quanto à aprendizagem (eles utilizavam processadores, bancos de dados e 

programas gráficos.). Há aqui o uso significativo da tecnologia onde os 

professores utilizam a tecnologia não apenas para solucionar problemas, mas 

para desenvolver técnicas de monitorar as atividades dos alunos (e recorrer, 

algumas vezes, a eles para resolução de problemas), registrar as informações de 

notas e planejamentos sobre as atividades a serem propostas com os softwares. 

Os professores de Educação Especial preparavam os PIE (Planos Individuais de 

Ensino) para os alunos de forma mais praticável a suas necessidades individuais.  

Diz Sandholtz,( 1997: 81.) que: 

 
As experiências dos professores do projeto ACOT1 sugerem 
que as questões instrucionais e de gerenciamento precisam ser 
incluídas nas atividades de formação de professores 
relacionadas à tecnologia. Muitas das dificuldades de 
gerenciamento encontradas pelos professores poderiam ser 
evitadas com preparos e apoio apropriados. 
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Nessa fase, os alunos do projeto ACOT1 estavam produzindo de forma 

mais acelerada e mais participativa, principalmente quanto às tarefas realizadas 

em sala, e os professores, ao trocarem as experiências e suas ideias, 

desenvolviam técnicas e se aperfeiçoavam na elaboração de tarefas e testes. 

Aprendendo assim a administrar problemas tecnológicos ocasionais e a gerenciar 

sua sala de aula de acordo com as necessidades existentes, utilizando assim as 

tecnologias em seu beneficio, melhorando desta forma a aprendizagem dos 

alunos e o gerenciamento da sala de aula.  

Apropriação: aqui os professores revelam ter total domínio das 

tecnologias, introduzindo-as em novas práticas pedagógicas e não mais a práticas 

tradicionais. 

Segundo Sandholtz, (1997: 54.) “A apropriação é o ponto em que um 

individuo passa a entender a tecnologia e a utilizá-la sem esforço como uma 

ferramenta para realizar um trabalho de verdade. Percebe-se uma mudança de 

atitude pessoal com a incorporação da tecnologia no dia a dia, os alunos tornam-

se também instrutores em sala de aula, orientando os professores com uma 

monitoria orientada pelas descobertas e necessidades dos educadores. Observa-

se a mudança no papel dos mesmos, o trabalho de apropriação é coletivo a partir 

do momento em que os professores reconhecem que o envolvimento dos alunos 

é benéfico para o gerenciamento da sala de aula e os princípios da 

aprendizagem.  

A Inovação (invenção): etapa que a tecnologia é utilizada amplamente 

pelos professores para criar e recriar novos ambientes de aprendizagem, 

diferentes e variados. 

 Sandholtz, (1997: 174.) deixa claro que: 

 
A tecnologia é vista como um catalisador e uma ferramenta que 
reativa a empolgação de professores e alunos pelo aprender e 
que torna a aprendizagem mais relevante ao século XXI. (...) é 
utilizada de forma mais poderosa como uma nova ferramenta 
para apoiar a indagação, composição, colaboração e 
comunicação dos alunos. (...) é melhor aprendida no contexto 
de tarefas significativas. 

  

Identificar esses estágios de apropriação das TIC fornece importantes 

indicadores para os processos de formação de professores, pois os mesmos 



111 
 

 
 

podem dar pistas sobre o repertório, o uso, o planejamento e redirecionamento no 

processo formativo. 

Finalizando a exposição e as análises dos dados desta pesquisa, 

passamos para as considerações finais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Neste capítulo apresentamos as considerações a respeito dessa pesquisa 

cujo tema: O PERFIL DO PROFESSOR COORDENADOR DE LABORATÓRIO 

DE INFORMÁTICA: A práxis na rede pública municipal de ensino de Juazeiro/BA. 

A crescente demanda na implantação dos laboratórios de informática na 

rede municipal de ensino exige profissionais habilitados para atuar nas escolas. 

Seja um professor coordenador, ou um articulador.  

O problema desta pesquisa partiu da pergunta.  Qual o perfil do professor 

coordenador de laboratórios de informática e suas contribuições, na prática 

pedagógica nas escolas públicas da rede municipal de Juazeiro-BA?               

Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa foi atingido ao investigar o perfil 

do professor coordenador de laboratório de informática, mediante o uso 

pedagógico das TIC nas escolas da rede pública municipal de Juazeiro-BA.     

Frente a esta realidade para traçar o perfil desses professores coordenadores de 

laboratório de informática, foi realizado consulta a teóricos para traçar um paralelo 

entre as experiências em diferentes municípios como: São Paulo, Belo Horizonte, 

Espírito Santo, Rio Grande do Norte e as experiências do Projeto ACOT1.    

Entretanto, nas experiências relatadas pelos entrevistados houve um 

conjunto de “avanços” nas diferentes formas de utilização das tecnologias nas 

escolas, tanto na qualificação profissional dos professores de laboratórios, quanto 

no uso dessas ferramentas no processo de construção de saber.  

Assim, com base no arcabouço teórico da pesquisa, quanto aos estágios de 

apropriação de tecnologia aplicada na prática pedagógica na rede  é possível 

identificar a prática dos professores coordenadores de laboratório informática 

entre os estágios de adoção ao estágio de apropriação, conforme a figura dos 

estágios de apropriação. 

 Conforme os dados coletados, esses profissionais investigados estão em 

fase de mudança, identificar esses estágios de apropriação das TIC fornece 

importantes indicadores para os processos de formação de professores, pois os 

mesmos podem dar pistas sobre o repertório, no uso e redirecionamento no 

processo formativo.  
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A luz dos autores estudados pontua-se a necessidade da formação 

contínua desses profissionais de laboratório de informática, tendo em vista a 

apropriação das competências tecnológicas para integrar as competências 

pedagógicas e avançar os estágios, por isso, a formação contínua valida à 

importância desse profissional no processo ensino aprendizagem. 

Prado e Valente (2002) enfatizam que a formação dos professores deve 

ser desenvolvida de forma reflexiva e contextualizada, de modo que o mesmo 

possa recontextualizar sua prática. 

A pesquisa possibilitou verificar o avanço na prática do professor de 

laboratório de informática onde o mesmo passava do estágio de adoção(prática 

tradicional), a novos estágios de apropriação das TIC, buscando o equilíbrio e 

lançando o conhecimento de onde os professores se encontravam e aonde eles 

precisavam chegar. 

A análise da pesquisa aponta que a mudança é possível, a concepção de 

educação é necessária e o papel do professor de laboratório de informática é 

importante como agente mediador do processo ensino aprendizagem. 

Entretanto o uso da tecnologia muda com o avanço da pedagogia refletida 

no papel e postura do professor e o aumento do conhecimento incide em 

melhorias na habilidade de gerenciar a sua própria prática.  

Nos achados da pesquisa apresento uma participação ativa dos 

professores coordenadores de laboratório de informática em sua ação docente. 

Porém haviam poucos habilitados em cursos de tecnologias digitais para atuar no 

laboratórios de informática. 

O uso de TIC, tanto nas atividades profissionais, quanto no preparo de 

aulas, mostra que a sua utilização foi mais acentuada em produção de textos, 

apresentação de slide, uso de blog, pesquisas e buscadores.  

          Finalmente, podemos delinear indicações que sejam viáveis para repensar, 

investir e implantar, a Formação dos Professores Coordenadores de Laboratório, 

em Juazeiro-BA, tais como: 

 

� Reelaborar um Plano Político Municipal de Formação Continua para os 

Professores Coordenadores de Laboratório de Informática, que propicie a 
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reflexão crítica da apropriação tecnológica articuladas às práticas 

educativas; 

� Adotar um material de leitura consistente que fundamente as ações e 

contribua com o desenvolvimento das competências pedagógicas, 

integradas as tecnológicas. 

� Instigar o uso da cultura digital, através dos cursos em EAD, além dos 

cursos presenciais. 

� Inclusão digital na rede pública mu8nicipal de ensino. 

Assim, a pesquisa revela a importância do papel do profissional de 

laboratório, seja ele professor coordenador de laboratório, articulador de 

laboratório de informática ou profissionais de uma firma terceirizada, seu papel é 

relevante.   

Para tanto, Abramowicz (2006) ressalta que as escolas necessitam buscar 

as inovações no PP e no currículo escolar, tornando-os mais criativos, reflexivos e 

flexíveis, adequados às necessidades dos alunos e reitera-se a extrema 

relevância de algumas competências tanto de professores de laboratório quanto 

aos professores de ensino regular, que compõe o quadro funcional das escolas 

municipais, para que possa fazer a integração de tecnologia ao Projeto 

Pedagógico da escola como ferramenta cognitiva.  

Segundo a UNESCO (2008) “Estar preparado para utilizar a tecnologia e 

saber como ela pode dar suporte ao aprendizado são habilidades necessárias ao 

docente”. Assim, as competências sejam elas técnicas como também as 

pedagógicas (na busca de integração das TIC no PP) e as competências políticas 

e éticas (na democratização do conhecimento), agregadas, contribuem na 

formação humanizadora e na mobilização de ações, que diminuam a exclusão 

social promovendo o respeito às diferenças. 

A contribuição dessa pesquisa aponta as potencialidades que o professor 

coordenador do laboratório de informática tem como mediador do processo 

ensino aprendizagem, articulando o pedagógico ao tecnológico. Esses autores, 

por meio do exercício de sua práxis podem criar e recriar novos caminhos que se 

tornem inovadores. 

Portanto revela a importância da formação continuada para a preparação 

dos professores, assim como, a importância de resgatar o papel desse 
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profissional professor e a definição de políticas públicas de ensino, para que seja 

multiplicada a apropriação dos saberes e as práticas pedagógicas.  

O desafio da pesquisa instiga ao estudo contínuo à futuras pesquisas. 
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Carta a SEDUC 

 
MU�ICIPIO DE JUAZEIRO                                                                                                     

Secretaria de Educação – SEDUC                                                      

________________________________________________ 

 

 

 A 

Gerencia Administrativa 

José Plinio 

 

Sr. 

 

 

 A Secretaria de Educação do município de Juazeiro, Bahia, tem a informar que, 
fica autorizada a realização da Pesquisa intitulada: O perfil do professor 

coordenador de laboratório de informática: A práxis na rede pública municipal 

de Juazeiro-BA, desenvolvida pela professora e pesquisadora Girlene Feitosa da 
Silva do curso stricto Sensu mestrado em Educação: Currículo pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. A pesquisa em questão foi aprovada pelo 
comité de Ética e não apresenta qualquer risco ou dano ao ser humano do ponto 
de vista ético. 

 

 

 

                                                        Juazeiro-BA, 27 de Junho de 2011. 

 

                                           _____________________________________ 

                                                   Gerencia administrativa 

  

 

Anexos I  
 
AUTORIZAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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Anexos II 
 

•  Quadro com relação das escolas e coordenadores 2010 
 

  

Ensino fundamental I 

1ª a 4ª série/ 2º ao 5º 
ano 

Ensino Fundamental I e 
II 

1ª a 8ª série/ 

2º ao 9º ano 

Escola 
Coordenador 

laboratório 

R
u
ra

l 

G
ên

ero
 

U
rb

a
n
a
 

G
ên

ero
 

R
u
ra

l 

G
ên

ero
 

U
rb

a
n
a
 

G
ên

ero
 

1. Anália Barbosa de Souza 1. Martinho       X M 
2. Argemiro José da Cruz 2. Silvania Barbosa       X F 

3. CAIC Misael Aguilar 
3. Betânia 
4. Socorro 

      
X 
X 

F 
F 

4. Piloto Mandacaru 5. Maria do Carmo     X F   

5. Dinorah Albernaz M. da Silva 6. Djalma       X F 

6. Educandário João XXIII 7. Maria Deusdária       X F 

7. Guiomar Lustosa Rodrigues 
8. Josiene 
9. Patricia 

      
X 
X 

F 
F 

8. Leopoldina Leal 10. Mariana   X F     
9. Ludgero de Souza Costa 11. Edneide   X F     
10. Maria José Lima Rocha 12. Lucineide   X F     
11. Municipal Mandacaru 13. Regina       X F 

12. Escola Nossa Senhora das Gratas 14. Giselia   X F     

13. Colegio Municipal Paulo VI 
15. Lopes 
16. Washington 

      
X 
X 

M 
M 

14. Promenor 
17. Ailon 
18. Solange 

  
X 
X 

M 
F 

    

15. Terezinha Ferreira de Oliveira 
19. Marlucia Carvalho 
20. Goretti 

      
X 
X 

F 
F 

16. Bom Jesus- Projeto Curaçá 21. Claudia X F       
17. Iraci Nunes da Silva 22. Alex     X M   

18. Santo Antônio 
23. Gilmária 
24. Kelly 

    
X 
X 

F 
F 

  

19. São Francisco de Assis – NH2 25. Geyse Rosanea     X F   
20. Escola 15 de Julho 26. Patrícia     X F   
21. 25 de Julho 27. Rosemery     X F   
22. Santa Inês 28. Solange     X F   

23. Antonila da França Cardoso 
29. Valdirene 
30. Carla 

    
X 
X 

F 
F 

  

24. Escola Rural de Maçaroca 
25. Atanilha Luz de Araújo 31. Calismário     X M   

26. M. de 1. Grau do Junco 32. Rosemeire     X F   
27. M. Prof. Maria de Lourdes Duarte 33. Eliete   X F     
28. Manoel de Souza Bonfim 34. Carmem     X F   
29. Nossa Senhora das Grotas 35. Eliane     X F   
30. Maria Franca Pires 36. Marilene       X F 
31. Piloto Mandacaru 37. Fernando     X M   

32. 2 de Julho NH2 
38. Cristina 
39. Andréia 

    
X 
X 

F 
F 

  

33. Maria José Lima da Rocha 40. Lucimeire   X F     
34. Antônio Francisco de Oliveira 41. Rosidete X F       
35. Miguel Ângelo de Souza 42. Adriano X M       

36. Raimunda Clementino de Souza -  
Pinhões 

43. Edmunda 
Domingues 

44. Claudia 

X 
X 

F 
F 

      

37. Escola Bolivar Santana 45. Edna X F       
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Anexo III 
 

 
 

QUESTIONÁRIO - Professor Coordenador de Laboratório de Informática 
 

BLOCO A – Informações pessoais 
 
1. Sexo:  

(   ) Feminino 
(   ) Masculino 

 
2. Faixa etária: 

(   ) 18 aos 25 anos 
(   ) 26 aos 35 anos 
(   ) 36 aos 45 anos 
(   ) 46 aos 55 anos 
(   ) mais de 55 anos 

 
3. Formação Acadêmica (Especificar): 

(   ) Graduação:   _________________________________________________________________________                                                                                                  
(   ) Pós-Graduação:   Lato Sensu _____________ Stricto Sensu ___________________________________ 
(   ) Atualmente cursando: __________________________________________________________________ 
 
 
BLOCO B – Atuação profissional 
 

4. Escola (s) em que leciona: 
_______________________________________________________________________________________ 
(   ) Área Rural (   ) Área Urbana 
 

5. Tempo de vinculação à Rede Municipal: 
_______________________________________________________________________________________ 
 

6. Há quanto tempo atua como docente? ________________________________________________________ 
 
 
 
BLOCO C – O uso pessoal das tecnologias digitais 
 

7. Você tem computador em casa? 
(   ) Sim 
(   ) Não 
 

8. Quais os locais de acesso ao computador? 
(   ) Escola  
(   ) Residência 
(   ) Acesso público  
(   ) outros especificar:_____________________________________________________________________ 
 

Prezado (a) Coordenador (a), convido-lhe a ser coparticipante da rede dos que investigam o uso tecnologias digitais 

na prática pedagógica, pois sua atuação educacional é permeada ou não por esta realidade cotidiana. Ao intitular esta 

Pesquisa de Mestrado sobre: O PERFIL DO PROFESSOR COORDENADOR DE LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA: A práxis na rede pública municipal de Juazeiro, Bahia integrada ao CED/PUC-SP-2009/2012. 

Assim, sua contribuição, ajudará a produzir um documento com credibilidade, veracidade e validade.                         

A Educação Agradece. 
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9. Qual a finalidade de uso do computador e da tecnologia de informação e comunicação (assinale uma 
das alternativas em cada questão). 
 

 
Uso pessoal 
ou 
entretenimento 

Uso para 
preparar 
aulas 

    O uso 
no 
laboratório  

Elaboração de textos    
Elaboração de apresentações (PowerPoint ou similar)    
Jogos    
Uso software educacionais    
Fotografar (câmera digital) ou editar fotos    
Filmar (vídeo digital) ou editar vídeos    
Desenhar (uso de processador de desenhos)    
Uso de Pendrive para armazenar informações    
TV e DVD     
Estudar a distância (EaD)    
Comunicação por correio eletrônico    
Comunicação instantânea (Bate papo, Skype, MSN, 

outros) 
   

Busca de conteúdos para aulas (imagens, vídeos, 
textos) 

   

Participar de rede de relacionamento (Orkut, 
facebook, twitter) 

   

Criação e manutenção de Blogs ou página pessoal    
Postagem de fotos ou vídeos na Internet (youtube, 

flicker ) 
   

Acesso a periódicos ou jornais    
Participação em listas de discussão    
Uso de buscadores (Google)    
Outros    

 
 
BLOCO D – Processo de Formação dos Coordenadores de laboratório  
 

10. Você participou da elaboração do projeto pedagógico de sua escola?  
(   ) Sim     (   ) Não    
 
De que Forma?  
______________________________________________________________________________________ 
 
 

11. Como você se tornou coordenador de laboratório de informática?                                                                
(   ) Indicação pela direção da escola   
(   ) por interesse e iniciativa própria                                                                           
(   )  seleção através de prova pela secretaria de Educação   
(   ) indicação pela Secretaria de Educação 
      

12. Quais competências você construiu em sua formação que destacaria como importantes ao exercício do 
professor coordenador de laboratório? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
13. A escola em que trabalha promove formação continuada aos professores? 
_______________________________________________________________________________________ 

 
14. Você tem conhecimento de alguma ação da Rede Municipal para integrar o trabalho realizado nos 

laboratórios de informática à Proposta Curricular da Rede?  
(   ) Sim     (   ) Não    
Quais?  
 
_______________________________________________________________________________________ 
 

15. Você participou de alguma delas?  
(   ) Sim     (   ) Não    
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Quais?  
 

 
16. A escola sua escola realiza alguma ação nesse sentido? (   ) Sim     (   ) Não  

 
De que forma? Quem participa? 
______________________________________________________________________________________ 

 
BLOCO E – A integração das Tecnologias de Informação e Comunicação à Prática Pedagógica 

 
17. O seu trabalho no laboratório de informática é integrado ao trabalho dos professores de outras áreas?   

(   ) sim  (   ) não                         
De qual forma? 
______________________________________________________________________________________ 

18. Como é realizado o planejamento pedagógico do uso das tecnologias na escola? Quem participa do 
planejamento das atividades? 
______________________________________________________________________________________ 
 

19. Quando, como e para quê as TIC devem ser integradas ao currículo na escola, em sua opinião? 
______________________________________________________________________________________ 

20. Quais foram as dificuldades encontradas por você ao introduzir as TIC ao currículo escolar? 
______________________________________________________________________________________ 

  
Obrigada por sua participação! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



128 
 

 
 

Anexo IV 
 

  
Entrevista semiestruturada - Professor do ensino regular 

 
Objetivo: Verificar qual é o significado que o Professor do Ensino Fundamental I e II 
atribui a figura do coordenador de laboratório de informática na utilização da TIC entre os 
pares e com os alunos. 

 
Nome:  
Idade: tel.  
Escola:  
Graduação:          
Componente (s) Curricular (es) que ministra:  
Tempo de atuação:  
 
 
1. Qual a importância que você atribui à figura do professor coordenador de 

laboratório de informática para a integração de TIC na sua prática e no 
currículo escolar?  
 

2. Em sua opinião, qual a necessidade do professor coordenador de laboratório 
de informática para integração da (TIC) no uso pedagógico e no currículo 
escolar da rede pública municipal de Juazeiro-BA. 

 
3. Você realiza o planejamento das suas aulas em relação ao uso da TIC com 

orientação e apoio do coordenador de laboratório de informática? Se sim, o 
que considera relevante nessa parceria?  

 
4. Como você avalia a prática pedagógica no uso do computador/Internet, 

mediado pelo coordenador de laboratório de informática?                                                                      
 a) Com relação às atividades desenvolvidas com os alunos; 
 
5. Como você avalia a prática pedagógica no uso do computador/Internet, 
mediado pelo coordenador de laboratório de informática?                                                         
 b) Com relação à troca de conhecimentos entre os pares (professor de sala 
de aula regular e professor de TIC). 

Obrigada pela sua Participação. 

 

Prezado Professor (a), convido-o a ser coparticipante da rede dos que investigam o uso tecnologias 
digitais na prática pedagógica, pois sua atuação educacional é permeada ou não por esta realidade 
cotidiana. Ao intitular esta Pesquisa de Mestrado sobre: O PERFIL DO PROFESSOR 
COORDENADOR DE LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA: A práxis na rede pública 

municipal de Juazeiro, Bahia integrada ao CED/PUC-SP-2009/2011. Assim, sua contribuição, ajudará 
a produzir um documento com credibilidade, veracidade e validade.                                                                         
  Obrigada pela sua participação. 


